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O C A F E ' 
O mercado do Marre abriu honlem 

à 45 liZ, para Julho, e 48 para se-
tembro; Hamburgo. a 87 para ju-
lho, e 87 8{4, para setrmbro ; fcstados-
Utildas, 8 a 10 pontos de baixa. 

Ao meio-dia. o mercado do Havre 
esteve Inalterado; Hamburgo, l|ide alia 
parcial; Eslados-Unldos, em segunda 
rotaçllo, de to a IS pontos de baixa. 

JCND1AHT, 18 

foram recebidas boje, durante o 
41a, na estaclo da Companhia Pan-
IIMa, nesta cidade, 83.318 saccas de 
rofé; tendo 28.133 sacras despachadas 
para Santos e 5.108 aaccas, para Sto 
Paulo. 

SANTOS. 18 

Mercado, calmo. 
Base—48000. 
Vendai declaradas, 15.1&9 sacras. 
Entradas do dia» 31.768 saccas. 
Desde i" do mez, 835.110 saccas. 
Sb.rk, UBB.UK9. 
Média, 18.611. 

Café embarcado em i7 de Julho .de 
1903: 10.969. 

Café baldeado: 
Na Paulista, 81.U7 saccas. 
Na Sororabana, 614 saccas. 
H* Campo Limpo, — saccas 
liraz. 924 saccas. 
Pary fi S. Paulo, 8.694 saccas. 
Total, 36.379. 

—Em egualdaU de 1004: 
Entradas do dia, 33.701. 
Desde 1" do me*. 355.320 sacras. 
Slork, 711.482 saccas. 
Média, 19.740 saccas. 
Base, 5«ii00. 
Sa Ilidas, — saccas. 
Cambio, I2I|I6. 
Café embarcado, J2.399 saccas. 
Café baldeado, 85.008 saccas. 

Na Companhia Registradora nlto 
constaram veadas. 

M e r c a d o » ê x l r a n g e l e o * 

Fechamentos em 17 de jullio de 1005 

Havre, 46, 46 1|2. 
Hamburgo, 87 t|V, 38. 
Eslados-Unldos.cotaçao, C. 75. 
Disponível, Inalterado, typo 7—8 1(8. 

Aberturas em 18 de julho de 1005 

Havre. 45 l|í, 46. 
Hamburgo, 37, 37 3|4. 
Estados-Unidos, a 5 a 10 pontos de 

baixa. 
Ao melo dia de 18 de julho de 1905. 
Havre, Inalterado. 
Hamburgo, l|l do alta parcial. 

RIO, 18 
Entradas de raf! no dia 17, 13.6ÍII. 
Embarques de café, do dia 17, 932. 
Mercado, calmo. 
Entradas do vapores : 
18—Sul, lluca de Ualliera. 
18—Norte, Canoca. 

Mov imen to do ca fé na 
Soroca l i ana 

Descarregadas em S. Paulo — saccas 
Descarregadas em p. Cha-

ves 376 » 
Baldeadas em SSu Paulo, 

para S. P.B "68 > 
Baldeados em Jundlaby, 

para S. P. B W0 » 

Total 1.144 • 

IXIflEKCI* rR CAP£ EM 17 D* JULHO 

SecçSo íorotabana 

Café em carros 3.843 saccas 
38'J 3.012 C»lt tiú armazena 

iteçBo Ytuana 

Café em carros 677 saccas 
Calé em armazéns 5(13 1.130 

K e n d l m o n t o a t l soaaa 

CANTOS, 18 

ilecebedorU: 

Exportação 
Impostos . 
tslampilhas.ni, 

Total. • 9:871)887 

Café despachado hoje, 3,027. 

Alfândega: 

Papel 103:1471114 
Ouro 32:304*3:!') 
Consumo 1:473*700 
Verba 7HX»I21 
Licença líii«000 
Estanipllhas 8:211|100 

Total 144:888*077 

de 1021 toneladas, consignado a Llon 
& C. 

Vapor nacional Bragança, do Pari e 
escala com vários eeneroí,em 80 dias de 
via .'em, de 751 toneladas consignado 
a Autonlo Silva. 

Vapor dlnamarquez Polarslgerineu. 
do Hosarlo de Santa Pé, com 11 dias 
de viagem, vários generos de 1190 to-
neladas, consignado a Arbuckle 4 C. 

Sahldas: 
Vapor luglez MIc, Southampton, em 

Lastro. 
Vapor austríaco Urano, para Trles-

te com café. 
Vapor nacional Porto Alegre, para 

Parauagua com vários generos. 

O CAMBIO 

A tabella para cobranças e que vi-
gorou por lodo o dia, no • Brasllianls-
clie llauk fllr Deutschlaud», foi de 16 
I1|I6 d., sobre Londres, e aos demais 
bancos, a de 16 8|4 d. 

Os bancos, na abertura do nosso 
mercado de cambUes, faziam geral-
mente a cotação de 16 1.1|8i d. 

Ao melo dia, o mercado apresentou-
se frouxo, pelo que alguns bancos mo-
dificaram as suas bases de o:*ertis para 
16 S|4 d. 

A a 2 horas da Urde, era geralmente 
adoplada pelos bancos a taxa de lt> 
3|4 d. 

A's 3 l|2 boras da Urde, o meread 
revelou-se inals firme, pois os bancos, 
em gera., passaram a oITertar nova-
mente a do 16 iõ|3i d. 

Com esta cotaçio em rigor nos ban-
cos, fechou o mercado, que era eslavel. 

O movimento dos negócios feitos du-
rante o dia foi pequeno. 

Os extremos foram de 16 3i4 d. a 
16 15(32 d. 

Os soberanos foram honlem negocia-
dos pelo >London and Itlver Plale 
Bank», .London and llraslllan llank» 
o <lianco Comme-clale Italiano», ao 
preço de lljttOO. 

A'Uxa de I63|4. que rol a offlrlai 
de hontem para letras a 90 dias 4 
vista, a libra esterlina vale 148328; o 
franco, {509; o marco, 8703. 

A' vista, 10 5j8, a libra vale 14*136; 
o franco. $'>74; o marco, 4708; a lira, 
$374; cem réis fortes, *310, e o dol-
lar, 2*975. 

V a l e * d a « u v a 

Taxas que vigoraram hoje, para va-
les de curo da Alfândega : 

UndonBank 16 9|16 
Baiicu Alleiulo . to 25132 
Biver PUta uanlt . , . . , . . 16 5|S 
tiammercw e iudiutrU.. (6 5|8 

E x p o r t a d o r a s 

Relaçlo dos exportadores que paga-
ram direitos hontrm na Hecrbedorla r 
Prado Chaves A C. . . . 3:075*000 
gclimld Trost & C. . . . 1:114*100 
II. El lis 4 C 1:1*0*000 
lerrenner, Blllow 4C. . , 613*000 
flard. Hand A C 28.*:lti0 
A. Trommel A C . . . . 60*000 
Romlauer A C 10**t0 
V. Malarazzo 18»»;50 
Manuel André Raspar . . 7*'>90 
J. Franco Ferreira . . , 2*610 
F. Rui te Junlor . . . . ÍSttX) 
H. F. Orton I*.i28 
Enrico Dell'Acqua . . , itlOI 
Diversos 8*128 

Movimento do porto 

Sun tos, 18 

Entradas 

Vapor nacional Porto Afeire, do Rio 
de Janeiro com 19 horas.de viagem.com 
vários generos, de 576 toneladas, con-
signado a dr. Sons» Dantas. 

Vapor Inglez .Site de Buenos-Aires, 
e escala de 3 l|if- dias de viagem, rom 
frurtas de 3198 toneladas consignado 
a .Nathan A C. 

Vapor Inzlez CharUrhonm, de Car-
dtff, com 13 dias de vlagrm, com car-
vão, de 1*28 tone adas, consignado a 
WPson Sons A C. 

Vapor Inglez NelherfeU, de Cardirf, 
tom 17 dias de v4*<"»nn, com carvão 

L ezpssigão pecuaria. 

Tem continuado a altralilr a atlen-
çüo publica e uma grande adluencla 
de vivllanies a exposlr.lo pecuaria In-
stallada no Posto ZoüUc'ü,íco da Motira, 
em aprntvnt MinorW desta rapltâl.' 

Como se saiu;, esla exposIçSoccntral 
foi precedida por cinco exposições re-
glooaes, havidas recentemente em Pln-
damouhan^oba, S. Carlos do Pinhal, 
Ualataes, IUpetlnlnga e Campinas. 

Segundo o plano Intelllgentemenlc 
concebido e ol scrva.lo com perseve-
rança pelo secretario da Agricultura 
dr. Carlos Botelho, e-la cxposçlo na 
capital exprime a sunirna e o comple-
mento das outras, que foram cerlamciis 
parclaes, regionaes, como aliás se de-
nominaram. E' por assim dizer o co-
rdamento da obra empreliendida. 

Na de S5o Paulo devem llgurar os 
produetos premludos nas outras. 

0 seu resultado, portanto, ha do re-
presentar uma selecç.lo dentre aulmaes 

J i selecrlonados. 

Nlo era sudlclente para a consagra-
çlo da excellcncla dos produetos ex-
bibldos nas exposições reglouaes a sua 
superioridade relativa sobre os con-
correntes locaes da mesma cspecle. 
Fazia-se necessário a afllrmaç.lo da 
mesma superioridade em competencla 
com aulmaes de todo o Estado. Só-
meute em taes condições toruani-.se 
credoras de verdadeiro apreço as pre-
cedências alcauçadas pelos objectos 
premiados naquellas fcslas ludiistriaes. 

Além dessa, oulra consideração de 

ordem geral: 

Mesmo para qua seja mais proveito-
so o clfelto destas exposições, recla-
mam cilas, para complemento do pla-
no, esta ultima, locallsada num maior 
centro de popularlo, numa grande e 
adeantada cidade como j i é S. Paulo, 
numa caplUI, como esla, que é o pon-
to de convergência de todos os nossos 
co-esladauos. 

Maior numero de visitantes admira 
rilo os especlmens expostos. Maior nu 
mero de criadores e de agricultores 
poderão colher do cerlainen pecuário 
lições proficuas quanto às melhores 
raças de cada esprcle animal, quanto 
ao cruzamento dcllas, ao seu trato e 
crtuçüo, 4 sua accllmaçilo e adaptação 
ao nosso melo physlco, 4s pastagens, 
As alimentações que so encontram em 
nosso Estado, e 4s diversas appllcarõfs 
iudustrlaes e agrícolas dessesanlinaes, 
ou como auxlllaret do trabalho hu-
mano, e appllcados a serviços diver-
sos, ou como factores de producções 
especlae», ou, llnalmentp, como desti-
nados a nossa allmentaçilo. 

A concorrência dos expositores exce-
deu 4 espectatlva geral, e o êxito da 
exposiçSo, que se contempla no Posto 
Zooteclinlco da Mo<jca, tem sido uma 
verdadeira surpresa, mesmo para os 
mais optimlslas, tanto pela quantidade 
dos produetos expostos, como pela ex-
celloncia dos mesmos. 

N4o é nosso proposito, ao traçar es-
tas linhas, senlo consignar aqui a Im-
pressão geral que colhemos da nossa 
primeira visita 4 exposiç.lo pecuaria. 

Oxalá produza ella praticamente ef-
fellos benelicos e duradouros I 

Em todo o caso, a sua realisaçUo 
com tSo asslgnalado soceeíso vem sa-
IlenUr de modo significativo a coope-
ração patriótica e Intelllgente que. na 
pasta da Agricultura, o dr. Carlos Bo-
telho tem prestado ao aclual governo 
de S. Paulo. 

Gazeiilha 
NOTA. DO DIA. 

Horripilante, a nota do dia de 
hontem 1 Os jornnes vespertinos 
narraram um criine hediondo — 
a morte de uma pobre o velha 
mãe pela* mãos do proprio íi-
lho. O nefando caso deu-se na 
freguezia do O*. Desde muilo 
tempo, easo filho maldito mal-
tratava eoin pancadas a infeliz 
mãe, que se via, por vezes, for-
çada a abandonar a sua casa e 
a rofuginr-se no matto, para fu< 
gir ás suas sanhas. Kra conhe-
cida por Nha Duna a desventu-
rada victima do filho de suns 
entranhas. Eis aqui um facto 
para o qual n&o ha coinmentn-
rios, poquo o leitor, como nós, 
depois do se inteirar dolle, ha de 
ficar com os cabellos a pino . . 

Palavras imprudentes 

De pessAa que nos merece a mais 
absoluta conllança recebemos a seguin-
te communicaçüo, cuja Importância é 
desiiecosiurlo encarecer: 

• Submelto ao seu llno critério o .se-
guinte facto gravíssimo, que o amigo 
acolherá e commeutarA, se o julgar di 
guo da sua alleuçjo: 

Certo advogado, ao ser Intimado 
honlem de um accordam que lhe era 
desfavorável, dls-e ao fiel duTribunal, 
no ouge da exacerbação e depois de 
muitos Improper os: 

'Sa minha opinillo, só resta ao meu 
cliente o assassinato de doas ou tres mi-
nistros. Dir-lhe-ei isto inesmu, \iostu o 
nOo aconselhe a fazer.-

Se para os Juizes indica o ndv.iga-
do.. . o assassinato, que reservara elle 
4 parte plelteaute I 

E, so o cliente a quem vai externar 
tüo onstruosa onln 3n 'õr um homem 
rude e de antecedentes no crime 11 

Aqueile facto me parece gravíssimo, 
ma-cime por ser quem u a parte liti-
gante. 

O que reproduzo ouvi do próprio 
fiel, que se mostrava aterrado e Indi-
gnado.» 

Reproduzindo Inicialmente a caria 
qu« nos foi endereçada, delia supprl-
mimos 1.1o somente o .lume do signa-
tário e o da pcssda a quem elle se re 
fere. 

Faremos nossos todos os commcnta-
rios do missivista. 

Paquete «Bologna» 

Os agentes da sociedade de navega-
ção <Italla» convidaram esta rcdarçjo 
para nm almoço que deve realisar-se 
lioje, u bordo do paijuete Bologna, em 
Santos, para rommemorar a [irlmeira 
viagem que fez ao Brasil o mesmo pa-
quete, que i! um dos quatro navios da 
Irola daquella sociedade Corre-|iou-
dendo 4 gentileza do convite pcssual. 
esta lolliu sera representada nesse al-
moço pelo seu redaclor-cüeÇPi d11-
mri-r» q>ir |falm nojo para 

Santos, as 7 horas e -U ndnulos da 
niMnlift. 

Qaestio Carniel i tma 

Consta-nos que a Província Carme-
lllnna Fluminense, julgando-se esbu-
lhada da posse de seus bens situados 
nesta capital, em vlrtnde de um man-
dado a que já nos relerlmo>, expedido 
pelo juízo da 2a vara desla capital, 
vai olterecer queixa ao Tribunal de 
Justiça do Estado contra o auet- r des-
se mandado, com o qual foi eifeclua-
do por olliĉ aes de justiça o despejo 
do convento do Carmo. 

Como preliminar, a Ordem Carmell-
lana requereu uma ju»llllraç.1o para 
prova dn violência praticada lia exe-
cução do mandado, que reputa llle-
gal. 

Kssa lusllflcaçío, para a qual foi ci-
tado o Juiz que' aiictorlsou a diligen-
cia, rcalisa-.se hoje, 4 uma hora da lar 
de,no juízo do ur. Urbano Marcondes, 
vislo se ter declarado Impedido, por Brovocaçio du parte, o dr. Josu Maria 
«urroul. 

Posto* flacnaa 

O dlrector das Rendas Publicas apre-
senlou ante-hontein ao dr. Leopoldo 
de Hulhões o quadro demonstrativo 
ilas despesas Com a creaçao dos postos 
liscaea do Amap4 eOyapoc. O governo 
vai solicitar [iara l-sõ uni credito de 
860:tui.)í ao Congresso Nacional. 

Explorador Boeri Parlas! 

Rrc.-brmo< honlem a visita do sr. 
capit-lo lloerl 1'erlzzi, capitão do exer-
cito Italiano, que, na semana vindou-
ra, pretende realisar, no Salno Stein-
«•<)/, uma conferência *obre a África. 
Nessa conferência o sr. Itoeri relata-
rá episódios de viagens através do de-
serto airleauo, como caçadas do ele-
pliauies, no Zanzihar, do hienas, leo-
p.-trdos e pantiierus, no Sudan, e de 
íefto, no t.abo. 

Tratar4 aluda dos Ccslumes, da re-
ligião e das mulheres da A rica. 

Far4, alem disso, um estudo deta-
lhado sobr» Marrocos e sobre ca:;adas 
de ave-truz nessa regiAo. 

O llm da conferência do sr. Boeri 
é obler recursos paro visitar demora-
damenle o Estado de S. Paulo. 

O sr. rapit.to lloerl, que tem apre-
ciado Immensamente o Brasil, dlsse-
uus que procurara todos os meios ten-
dente» a reatar a Imm graçlto italiana 
eu Ire nós. 

Este explorador mostra-se muito sa-
tisfeito rom o acolhimento que lhe fez 
o dr. presidente do Estado, pois s. 
exc. oITcrereu-llie o seu apoio, pro-
mettendo-llie assistir 4 sua conferên-
cia. 

O sr. caplt.to Boeri viajou na África 
durante cinco anuos e conhece de nor-
te a sul a costa Oriental. 

Uralos pela visita. 

O <Tamandará» 

O cru'ador Tamandaré entrar4 por 
estes dias pura mn dos diques da Ilha 
das Cobras, aiim de solfrer limpeza 
no casco, para sahlr em viagem de 
IiistrucçSo, com uma turma dc guar-
das-marinlia alumuos. 

Expoaiçfto 

A Sodedadn Calharlneuse de Agri-
cultura resolveu realisar, em março 
do anno vindouro, uma exposlçllo de 
fruclas » flores, ein Florlanopolls. 

Immlgr iu i t t i aervioa 

A bordo do paquete Les Arul';, che-
garam trás-ante-liontem 4 cai Ital fe-
deral cem servios, eulre homens, mu-
lheres e creauças. 

Esta gente, toda maltrapilha, desem-
barcou 4 noite, no e*es Pharonx e, 
momentos depois, espalhava-se em 
grupos pela cidade. 

Ante-fiontem, alguns delles, em nu-
mero superior a trinta, foram recolhi-
dos 4 Hospedaria de Immigrsntes, na 
Ilha das Flores, d* onde deverão se-
guir par* o Rio Orande do Sul. 

Manobras militares 

O sr. general Hermes da Fonseca 
regressou aule-honte •< do C"'«to de 
Santa Cruz. no R • ide fo laminar 
as estradas e o campo <í vala para os 
exercícios mllilaies que prele.iue rea-
lisar. 

S. exc. achou em magnlll as con-
dições as estradas e coucluidos os 
trabilhos do campo jiara o acampa-
mento. 

lendo as estradas multas habitações, 
o sr. general Hermes resolveu modlll-
car os planos de manobras, roncen-

Amalillldade feminina. 
—Minha mulher disse-me hoje de 

maulit que eu eslava com um hello 
as, ecto; que tlutia remoçado : logo vt 
que vinha por ahi alguma conU cbo-
ruda da inodlsta... 

Um alumno da Escola Medica, gran-
de apreciador da bella pinga, tã/ o 
seu exame, dissertando 4cérca da agua. 

A agua. diz elle com o maior des 
teando as torças no Cainplnlio e dalil «mbaraço, opreseuU Ires estados dis-
em coluniia de marcha alé o Curato 
de Santa Cruz. 

As forças dn Infanterla segiilrJo de 
trem até Ca-cadura e as de r&vallarla 
e artilharia pela eslrada real. 

Caixa de Amort iRaf io 

Sob a presldeiicla do sr. dr. Leopol-
do de Hulhões reuniu-se hontem a 
Junta du Caixa de Amortisaçao, no 
Hlo, para assistir 4 coufereocia dos 
mil coutos destinados 4 luciiieraçlo 
por conta do fundo de resgate. 

No dia iO reullsar-se-4 a de inals 
mil contos, pertencentes ao mesmo 
fundo. 

0 dr. Bulhões vai mandar enlcgar 
lil:78üí 4 Caixa de AmortisaeSo para 
fundo do resgato dos ciiiprestimos In-
ternos. 

Viajante* 

Da lia' Ia chegaram ante-boutem ao 
Itlo, no ilnidalena, o dr iirville A. 
Derby e o dr. J. Alencar l.lmu. 

S U A S F O R D I A 

llnctos 
t.u—O estado fluido ou gazoso : uti-

lisa-se ua industria etc. 
2."—ü estado solido : ulIUsa so nos 

eorveies, nus curaplubadas ele. 
3."—(I estado liquido : ullllsa-se em 

toda a sorte de usos domésticos, como 
a cocçlo dos allinentos, as lavagens... 

E aceresceuta, com hesltaç4o : 
—Suppuulio, mesmo, que ha algu-

mas .pessoas que a bebem... 

CONGRESSO DO ESTADO 

Senado 

Sessão ordinaria em 18 de julho de 
1005 

No Senado estiveram hontem quin-
ze srs. senadores 

Ap, rovadu a ucta da sesslo de an-
le-houtem pa>soti-se 4 leitura do ex-
pediente, do qual couslavain uma peli-

Policia de Santoaf ç.to dos engenheiros lluu>car Pereira 
e I,. üouzaga Mart lis, solicitando la-
vores paru a coiMrucçAo do casas pa-
ru emjiregados públicos e operários, e 
um olllclo da me-.a do Congresso Con-

Regressou honlem de Sanlo», oude 
exerceu o caco do d legado de poli 
cia em commlsslo, o apresenlou-sr aos 
srs. ciiefe de poli' la e cnmmaiidaulefet tiilnle not>re a licença do sr. senador 

• - % geral da força publica, o sr. major Pe-
dro Ar: ue , ue honlem mesmo, 4 I 
hora da larde, reassumiu o r.iminan-
do d j Io batalhJo. 

Ue forma de ofãclal 

Vai requerer a sua fé de olllclo pa-
ra o llm de instruir o pedido de sua 
reforma o sr. rapllüo Joio Luiz de Fa-
ria, do 1° batalhão. 

Fromoçio ds cfficiol 

Por decreto de hoiilom. loi prom 
vido a a teres o sargento quarlel-mes-
Ire do corpo de euvallaria Ceraldiiio 
le Sousa Lemos. 

Ir.apector sc-uit^rlo do 

Puidj.nionl:ansrAba 

Por decreto de honlem foi nomeado 
sr. dr. Ternil ano Ce-.ir (ioiifaga pa-

ra exercer interinamente o car o de 
inspeclor san.turlo de Piudamonhan-
galia. 

CartSes poatc.e» 

Os srs. Cardoso, Filho & Motla, es-
IC.o ilMribulu lo á freguezia bonjlos 

r j í j r a ^ v m s i i f e í f a . - ^ r i r í s i a 

capital, e tiveram a amaMTIdadO de 
enviar-nos alguns. 

Grnx>o escolar de Plra.e;ciba 

O dlrector do grupo esco ar de Pi-
rac.ical-a vai informar ao sr. dr. se-
cretario do Interior s" foram entre-
gues duas lotações de livros o uten-
sílios ás escolas do IlaplIMuda e ian-
qulnlio. 

Créditos 

Foram creditadas as seguintes quan-
tias : 

31:.H69864I, a Ernesto J. Nogueira; 
I0:02!i$8.'0, ao ilr. (iulllierme Álvaro; 
2:S0(», ao dirertor do Instituto Agro-
nômico. 

Lio?nçaa 

0 sr. dr. secretario do Iuterlor con-
cedeu as segiilulei: 

30 dias, ao escriv.lo ile paz de San-
ta Itila do Pas-a ijuatro, llranlin lira 
slllens» de Arrinla; 00 d as, ao pro-
mo'i r de Mocóca, bacharel Eduardo 
Vicente de Azevedo; 3 niezes, ao 1" 
talielll.lo de Amparo, sr. Anloulo Cân-
dido de Camargo. 

Pornecimento de objectos 

escolares 

O sr. dr. secretario do Interior de-
clarou ao dlrector do grupo esco ar de 
Piracicaba que só devem ••cr forneci-
dos objectos escolares aos meninos re-
conhecidamente pobres. 

Depositário publico do Amparo 

Por decreto de hontem. foi nomeado 
o sr. Batdulno C. d j Arruda Amaral 
depositário publico da comarca do 
Amparo. 

Cônsul da. Prança 

Esteve honlem em Palaclo, onde foi 
agradecer ao sr. presidente do Estado 
os cumprimentos (jue lhe enviou pela 
data de IV de jnltio. o sr. Ferdinaud 
Itoquelerrler, cunsul da Franca iieile 
Estado. 

Despacho de hoje 

Despachará hoje com o sr. presiden-
te do Estado o sr. secretario du Fa-
zenda. 

Sementes do aigodXo 

E«rreve-nos o sr. Eugênio Léíêvre, 
dlrector geral da Secie.arla de Agri-
cultura: 

Hogo-vos torneis publico na v< s<a 
conceituada folha quo e»lo Secrelail*, 
até o ultimo dia do Corrente mez, le-
celw pedidos para leniente* 'le algo-
dilo, devendo os iniere«.ados declarar 
a 4rca que pretendeiu cultivar.» 

Á R I A S de leite 

Por decreto de hontem, foi appro-
vado e mandado executar o regu a-
mento para o serviço de iuspecçio das 
amas de leite nesta ca| Ital, o qual es-
tá asslgnado pelo sr. dr. J. Cardoso de 
Almeida, secretario dos Negocios do 
Interior e Justiça. 

ConCGlaSo de licença 

Foram hontem concedidos ao sr. 
Juvenal Nb-ira da Rocha, 1" labelino 
de notas e annexos da comarca de 
Dons Córregos, 0.) d.as de licença pa-
ra cuidar do tratamento da saúde de 
pcssôa de sua família. 

Cônsul da Bol landa 

Esteve honlem em Palaclo, em vi-
sita de despedida ao sr. presidente do 
Estado, por ter de partir boutem mes-
mo, no nocturuo, para o Hlo. rom 
destino 4 Europa, o sr. Antonio Zer-
rener, Cônsul da Hollanda, neste Es-
tado 

Na estaçSo do Norte, despedlu-se de 
s. exc., em nome do sr. dr. JjrgeTi-
biricfc. s <r. tenente Coutlnho. 

i.IIO bueno. 
O sr. Peixoto Gomlde designou o 

sr. senador 1'lnto Ferraz para substi-
tuir o -.r. Dluo llueuo nu comnilss.lo 
ue Cousblulç.lo c Poileres, ulteuden lo 
ao que lhe requereu o sr. Duarte de 
A/evedo. 

Mo liouve matéria para del ate. 

C a n i a r a 

A' hora da chaiiiuda ua Caniara.res-
poa leram apenas vinte srs. deputa-
U'.s, n.1u l.avendo por Uso se^lo. 
i n lido longo expedif-ule, a que o sr. 
ImbiSo Junlor deu o devido desllno. 
I . : e os pajie.s lidos e tiva uma re-
I r • ''ntaç.lo das prolessoras de Iraliu-
Ino.i maiiuaes nos grupos escolares, pc-
u ndo novamente a creaç.':o desses lo-
,.'.'i s. A repreaenlaeio loi 4 commls-» 
sâo de liistlilcç.lo l- hlica. 

U r̂. pr sldenle jiislilicou a auseii 
cia do sr. Washington Luiz. 

Pão nessa 
do o a d a dia 

Niio turda por ahi o famoso 
Coquelin, o genial interprete de 
Tarlufo e de Cyrano de Herije-
r iu. Chegará n esta cidade no 
dia Jf» do corrente, devendo rt :i-
lisar ':iiico ospectaculos apcnus 
ein que serão representa Ias as 
peças principaes de seu reper-
tório, que consta do obras tlu a-
tnies do Kostnnd, de Molière, 
de C ipus, de Mii beati, iio iler-
gerat, de Siirdou c de out os 
auetores do tnesmo valor littera-
t.o. 

Ainda bem. Ha j á alç;i:ns dias, 
nesta seccão, eu disse que ser a 
uma calamidade a não vinda du 
Coquelin a S. Paulo, devido a 
ter-se l oquejailo por ahi que os 
empresários theatraes, ultima-
ni< nte, aqui têm tido sérios pre-
juízos, eitando-se, ontre outros, 
o nome do sr. Eduardo Victori-
no, eni|jresario de uma compa-
nhia dramática poi tuuueza, que 
trabalhou no SuiU Anua sein ter 
consepuino sequer, durante uma 
tem| orada «le cèrca de um mez, 
uma casa regular. Expliquei o 
facto, declarando, em resumo, 
Jjue a troupe do sr. Victorino 
pão podia ser tomada para base 
de qualquer juizo naquelle sen-
tido, porque era fraca . 

Não sei se o que então disso 
determinou a vinda da Irou/ie 
Coquelin a S. Paulo ; mas o ca-
so é que teremos aqui o grande 
artista francez, para doc-i reg i 'o 
dos que são apaixonados de cou-
aas d'nrte. 

Creio que a assignatura u l t r 
ta paru as cinco recitas já esta 
qunsi coberta, o que mostra que 
o publico de S. Paulo, represen-
tado pelo que tem de mais dis-
tineto nas artes, uns lettras, na 
política, no cominoreio e na in-
dustria, estava sequloso por vêr 
uma celebridade COM o Coquelin 
para se dessedentur na fonte 
l ímpida da bóa e verdadeira ar-
te genialmente iuterprotada no 
palco. 

Escusado dizer que a eritica 
theitral, deante de Coquelin, só 
terá um papel único—odeadini-
ral-o, porque um artista genial, 
qualquer quo elle seja. se levan-
ta ao de cima do estalão vulgar 
por que se mede o vulgus pe-
etis. Que se poderá dizer, por 
exemplo, do Tarluío encarnado 
• o celebre aetor francez ? 

Quem melhor, no theatro de Mo-
lirêe, interpretou a maldade fria 
[«lesse iropostnr de garnaelia, que, 
Iminiscuindo-se sorrateiramente, 
como a vell a serpente maligna, 
no seio de uma família honesta, 
tenta enxovalhar, ás occultas, a 
honra do seu chefe, ao mesmo 
tempo que das mãos deste rece 
be a doação de uma fortuna e o 
•nerificio dc uma innocente don-
lella •{ 

Note-se que já assisti á repre-
sentação do Tarlufo pelo notável 
artista, quando cá esteve da pri-
meira vez. 

E, nesge admirável Cyrano de 
Berrjerac, o que não fará elle ? 

J ã os jornaes e revistas pari-
sienses, ao tempo da première 
dessa peça consagrada, não ti-
veram mãos a medir nos elogio* 
feitos a Coquelin, que foi o crea-
dor do papel do protagonista. 

Ainda agora, no Rio, * im-
prensa carioca desmandibnlou-se 

em interjectivas de admiração 
deante do seu impeccavcl traba-
lho. Nesse córo unisono e har-
monico houve, porém, uma nota 
dissonante : — foi a opinião do 
sr. Severiano do Rezende, mani-
festada numa inlerview que uma 
revista semanal—a Rua do Ou-
vidor—entabolou com esso escri-
ptor. 

Impagavel, a opinião do sr. Se-
veriano ! Diz, sem mais nem 
menos, isto: «que Coquelin 6 posi-
tivamente insujíportavel no Cyra-
no . Eis as palavras textuaes des-
se critico de pé fresco: • Coquelin 
é um Cyrano quu se pôde qua-
lificar de gioteseo. As suas per-
nas são dons cambitos de sexa-
genário, que se retesum cm vão, 
e o typo, fjue deve ser cavalhei-
resco e senlioril, parodia jogral-
inente o verdadeiro Cyrano : dá-
lhe aspecto» de d 'Artagnan de 
opereta, c faz-nOB rir com esgares 
de ulgtim César de Roma of-
fenbachiano. Eu, realmente, pre-
firo reler o Cyrano, a vél-o «le 
novo caricaturado por Coquelin. 
E depois, os olhos 1 Coquelin 
não tem mais olhos. 

Não lia na sua pupilla a fiam-
ma do lioróe. E ' um olhar apa-
gado, quo não so pôde mais re-
uccender. Não, deAdidainente, o 
Cyrano-Coquelin é uma desil-
lusáo.» 

E que tal? Todos os críticos, 
os mais uuctorisadOH, du im-
prensa fluminense, boquiabrem-
se de assombro deante do Cyra-
no-Coijuelin, e confirmam assim 
a Opinião dos jornaes e revistas 
parisienses, manifestada a seu 
respeito. 

No emtanto, o Br. Severiano, 
de uma pcnnada, esparrinhu dc 
tinta preta a inunortal creaçao 
tio gr.mde aetor contemporâneo, 
dauUc-se uns ares de Lemaitrc 
ou S.ircey, como se elle enten-
desse patavina de cousas de 
tlu atro. 

E' que elle sobro Antoine ati-
rou cobras e lagartos, e todos 
lhe acharam graça. Mas com 
Anloini- cru oulro o caso. Ayora, 
vem Coquelin, e o critiquilho 
quer fazer a mesma couta, cor-
tando-lhe cerco a cabeça, isto é, 
daudo-ilie bm loadas de cego no 
seu ca/j o laroro. 

FolizniOiile, a elite ifitollectual 
do i i io conhece de sobra o feitio 
do sr. tíev riano e limita-se a 
rir do taes necedades. 

E não 6 para menos, valha a 
verdade. 

A demais, Coquelin, por ser 
í i iàd"üí í ; iüí j ' j iâ2_r 'ó<je ter deca-
nte mais para nada, corno dá a 
entender esse escriptir de mau 
fígado. Tal inodo dc vêr as cou-
sas de thealro, no fim de contas, 
daria em resultado a condenina-
ção de S.nah Bi rnhardt, para 
náo citar oulro-s artistas de gê-
nio. 

Mas, por Belzebut ! não adi-
vinharam ainda o motivo por 
quo o sr. Severiano não quer 
nem pintado o celebre aetor f 

E' que, saibam os meus ricos 
leitores, Coquelin representa o 
Tarlufo, de Molière, com tanta 
vida, com tanta verdade, com 
tanto sentimento d i seu papel <le 
beato hypocrita edo coiiquereiir 
disfarçado, que a gente fiea pen-
sando na realidade flagrante 
desse typo, que so confunde com 
outros de cai no e osso, muito 
semelhantes ao criticaço de ma-
ço e mona. 

W . 
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Dr. Duarte de Azevedo 
Nitavel em tudo : no talento o na 

figura. (Juein o v'- pela primeira vez 
rum aqueile seu CÍI-uê/niic, com aquei-
le seu topele, com aqueile seu o.bar 
nersplruo, com aqueila sua hocca, de 
linha llrme e dura, rom aqueila 
sua pliysiouomla, emllm, de sábio an-
tlgo, jamais apaga o seu todo da me-
moriu. Se tal acontece em relaçAo ao 
seu physico, ĉ mo u.to se impression ua 
quem o escutar ua trlbuua ou em pa-
leslra I 

Quantos annos conla o dr. Duarte 
de Azevedo I Couta ? 6 uma histo-
ria .. elle jíi lhes perdeu a conta. 

O dr. luiarle le Azevedo vem de 
longe, da noite dos tempos... vem do 
antigo reglmen, em que se salientou 
Como ministro, conselheiro do Estado, 
deputado geral * te. 

So ar.tual regimen, ro'. elle presiden-
te do Congresso Constituinte e aluda 
é senador estadoal. 

Tambein foi lente cathedratlco de 
nos-a Kacublade de Direito. 

Qeal a sua proflssio hoje em dia I 
a advocacia. Mas que advogado ! 

Eol poeta quaudo estudante, e ainda 
hoje relembra com saudade aqiiellu 
quadra em que compoz o seu celebre 
Tropeiro. 

O dr I) larle de Azevedo n.lo fuma, 
n.as toma tabaco eangiquliiha, que 
traz nu' ia boc> ta auri-lavrada. O dr. 
Paulo Egydio. que se senta, no Sena-
do, jundo deite, n.lo dispensa, antes 
dc Começar qualquer discurso, o taba-
co da sua boceta. Pode-se dizer que 
e de-ta que lhe vem a Inspiração p ira 
as suas orações parlamentares. 

—«U' Duarte, deixa ver a Imceta... 
—diz o senador banana.ense, e é de 
ver ent5o como se Inspira, depois que 
funga a pitada. 

O dr. Duarte de Az»vedo vai ser o 
reda-lor-ctiefe do futuro jornal catlio-
lico —S. Pauto. 

Agora, quanto ao seu vicio, ser* 
diffiêil dar com elle, porque parece 
Irazeso fechado na Iraceta com o chei-
roso tabaco caugiquinha... 

Mudsram o seu escriptorlo de advo-
cacia para a rua Direita, n. 10, os srs. 
drs. Siqueira Campos, Theopbllo No-
brega e Dano Hibrlro. 

Resenha doŝ jornaes 
As folhas de hontem 

• Correio Paulistano»—Carla de 
l.il'ióa, de Masrareulias Calvüo. 

U missivista, alein de outros assum-
ptos, trata da sentença arbitrai do rei 
da Mal ia no lit gio existente entre os 
governos de Portugal e Inglaterra, so-
bre a fronteira da província lusitana 
de Angola e do reino de Harotze, su-
jeito ao protectorado hritaiiuieo, e acha 
que foi a mesma urna victorla pacili-
ca para o primeiro daquelles palzes. 
De 'aclo, a senleiiça do rei Vlctor Em-
maiiuel III reconheceu quasl que in-
telramenle os direitos reclamados por 
Portugal. 

Os encarregados de elaborar as me-
mórias e allogaçfies por parle desse 
Itelno junto do arbitro foram os srs. 
almirante Hermeneglldo Capello, ra-
pllüo de fravala Ernesto de Vaseou-
rellos, capitão Ayres de Oruellas e 
Caslanheira dc Almeida. 

Notas e telegrammas em profus.lo e 
ma s nada digno dc nota, pois que to-
do o reslo é o que diariamente se 
diz nesla secçüo. 

• ra tado de S. Panlo»—,Voi;o es-
lrada e o artigo que abre a folha e 6 
da lavra do seu collahorailor A. que 
reconhece, como j4 o fizera, anterior-
mente, O Commereto aslhuumeras vau-
togens que advirüo da construcçlo 
da estrada de ferro Noroeste do Bra-
sil. Cartas dn Rio, de Figaro. Come-
ça a de hontem pela polifca de Ooyaz, 
inas, como o uso do eacldinlio deixa 
a I ocea torta, o missivista n.lo podia 
deixar de fazer roíno a mariposa : ro-
dar, rodar e rahir 110 mel... das can-
didaturas preshlericiaes. 

Telegrammas, em bom numero; No-
tas e informações, ldem. liflas noticias 
locaes. 

•Fanfnl la '— ia Giornata, começan-
do por uma reclificaçlo a um erro 
typographieo e cochilo da revisto do 
collega. Completam-na as eleições ul-
timas de Diieuos-Alres e uni desastre 
havido na Ilalia e produzido por um 
automóvel, mal dirigido. 

Telegramini profusi. Sole f.ucchest, 
«obre diversos assumptos. 

Cose ilet giorno — Pucclnl fornece 
occasilo para o collega jogar as cris-
tas rom a sua collega c.o-naelonal ves-
perlina ('.nrrirre Carioca, sobre a po-
tillea de Govaz. 

.".Io citaremos o reslo que enche o 
exceilente niim"ro da Io honlem pelo 
collega, porque seria lomar muilo es-
paço. 

Diár io Popular- —O assnmpto do 
dia. A \ororsle do Brasil, abre a to-
lha, tomando-lh* toda u primeira eo-
Ivuiiia. 11 fras-o azul, de Jeau Uei-
brach, Iraducç.lo. 

Noticiário, uai pouco menor que o 
l]ai iUÂ .erpj» . aijter[ores, talvez para 

A Platéa>— Itontem e lloje. O col-
lega acha iine, como o edlllcio do Fó-
rum, a 1 '.aueia desta cap'tal esta e:n 
verdadeira petlç.lo de reformas». In-

discrecXies dn /no e sobre o Estado do 
Itlo. 

Echos de columno e pico, sobre o 
Acre, que o colle.a acha n.lo dever o 
governo da l'ni.1o entregal-o ao gover-
no do Amazonas. 

O Noroeste do Brasil, notas Impres-
sionistas do seu representante nas fes-
tas de Baurú. 

Dê la vez, II. F. nAo qulz compa-
rar Matto U russo a pescoço de eys-
ues... 

Boletim t*legraiih; -> desenvolvido e 
liôas noticias dc Lll,ma hora. 

• Ti-ibtma Italiana- — Telegrammas 
e V.íe m margine, oecupaudo as qua-
tro primeiras columiias. 

0 sr. Cario parlagrecco escreve so-
bre uma entrevista que teve o prínci-
pe de Cariati com o sr. presidente da 
Itepubl.i a por occaM.lo du visita de 
despedida daquelle a e*le. 

Desenvolvida noticia sobre o con-
certo da eximiu violinista Einiila Fras-
siuessi, reaii-ailo aule-hontem, no 
anCAnn •, e bem tratuias as secções 

diárias do collega. 

Avant i !— Viabililá cd incicitimen-
to, aluda sobre a Noroeste do Brasil. 
Uoin serviço telegraptitco. Artigo do 
sr. Orazio'.Moltola, intitulado Psicolo-
gia mililare. Becotuç/to social, artigo 
m vernáculo. C.ofrespondenclas do 

lulerlor do Estado, de Minas, noticia 
sobre a excurs.lo do sr. secretario da 
Justiça aos Uuzios e. . . jtiú mente. 

Folha líova.—Do Bio. O corre— 
pondente d » eo lega na capita! da Re-
publica inqulsllou com os t.lulos e sub-
títulos em gordos typos das noticias 
publicadas pelos jornaes daquella ci-
dade sobre uma •vulgarisslma histo-
ria de amor-. A verdade dos facto», or-
ligo do dr. Numa do Valle. em respos-
ta a um outro subordinado ao n-esmo 
titulo e pub.Irado na Tnhuna, de San-
tos. 

—I.m quadro, artigo litterarlo de Jú-
lio Pre-tes. 

—Noticias dicersas e Vitimas noticias, 
bem tratadas, ambas as secções. 

• Correio da Noite. —Telegrammas 
e mintas noticias. Noticia sensacional 
sobre uin horripilante matrlcidio. So-
bre o joelho... do Coquelin, e mais no-
ticias todas aproveitáveis. 

• O Commercio de S í o Paulo• — 
A colônia rnrreccional. {/uai o melhor 
local f, artigo de Tinido, sobre, como 
se vê pelos seus títulos, a projectads 
coloula correcclonal e o melhor local 
onde deva ser a mesma construída. 
GazelHha, cori eçando pela Nota do dia, 
e contendo a* noticias mais importan-
tes daqui e d'além. Duas pc/r dia,sec-
çSo alegre PU o nosso de cada dl% 
chronle» lilleraria. tn.crriew com o 
Ferramenta e que. digamos de passa-
gem e sem modéstia, ca<i<ou um «11c-
ce -.to... Haleria Paulistana, trazendo 
o p-rfil do sr. secretario da Agricul-
tura. Resenha dos jornaes, om resumo 
do que trazem os rollegas diários de 
S. Paulo. Opinirt't alheias, artigo ds 
collaiioraçV). Ctmqresto éo FJstafl*», no-
ticia da."sessões realizadas no Senado 
e na Camara dos deputados. Tefe 
ijrammus, em tres co uninas Hodas, 
secclo diaria para senhoras, pelo nosso 
Estado, noticias do Interior de S. Pau-
lo. Atranes de S. Paulo, notas comple-
tas da nossa reporticrem, eontemk) no-
ticias dos tbeatros. dos tribonaes, «port, 
noticias de po icia, coaimanicaçóes e 
avulsas. Informações. 

Opiniões alheias 
Juriadloçfto criminal na capital 

Com a actual organlsaç.to judlclarl*, 
segundo decidiu o Tribunal de Jusliça 
do Estado, o recurso necessário quo 
da pronuncia ou n.lo pronuncia se In-
terpunha dos despachos dos juizes 
muuiripues pura os juizes de Direito 
nlto tem mais razito de ser. Só resU 
desses despachos, hoje proferidos pe-
los juizes de Direito, recurso voluntá-
rio para o Tribunal de Justiça. Accor-
dam de m de outubro de 1HJ2. 

Pela Heròrma Judiciaria de 1871, 
alem das comarcas geraes, existiam as 
romarcas especiaes, oude, além do 
juiz de Direito, exlslla um juiz substi-
tuto, cujas attritiulções eram lulerlo-
res 4s dos juizes muulclpaes dos ter-
mos de comarcas geraes. 

Esses juizes, entretanto, eram nomea-
dos pelo governo dentre o-, doutores ou 
bacharéis formados em Dlrello, comdous 
aunos de pratica do iòro pelo menos e 
serviam por quatro anuos nas mesmas 
condições e vantagens dos juizes mu-
nlclpues. Os juizes substitutos semen-
te exerciam a jurlsdlcçlo plena quau-
do ueuliiim dos juizes de Direito, que 
se substituíam reciprocamente, a po-
diam exercer por Impedimento ou af-
llueucia de trabalho. 

Taes princípios da lei Judiciaria tem 
toda a upplicaçAo ua orgauisaç&O da 
justiça criminal da capital, uma vez 
que o Congresso acceile a idéa da crea-
ç.lo de dous juizes de Direito criminaes 
e de dous juizes substitutos. 

Desde, porem, quo as attrlbnições 
dos juizes substitutos, que desejamos 
sejam creados, continuem inferiores 4s 
dos juizes muulclpaes, julgamos acer-
tado, aparltudo-uos neste ponto da 
iteiormu judiciaria de 1871, que o re-
curso da pronuncia ou nHo pronuncia 
seja necebsarfo, quando Interposto de 
decisões desses juizes, que •ex-oftlclo» 
os farlo expedir, sem suspensão das 
pr.sões decretadas. 

Se o juiz municipal em seu despa-
cho de pronuncia podia decretar a 
prlsüo do reo. se Independente de re-
querimento da parte aceusadora ou 
repiesentuçUo da auetorídade policial 
podia ordenar, quando julgasse neces-
sário ou conveniente, a prls.lo do réo 
de crime luallauçavel, teuuo colllgido ou 
lhe lendo sido apresentada uquella 
prova de que resultem v hementes in-
dícios de culpubiltdadc—níto eompre-
heudemos porque nAo coutiar essas at-
tribuiçOes aos juizes substitutos crimi-
naes, tal coino desejamos que sejam 
creados 

O preparo dos processos crlmes de-
vem ser feitos por e-ses juizes, e as-
sim, dos dê paeiiô  q le proierlrem, iiüo 
acceltaudo a queixa, ou denuncia, de-
verá haver recurso para o juiz de 
Direito da vara criminal que fôr o com-
petente. 

Dando-se, pois, a esses juizes substi-
tutos, em matéria criminal, as attrlbul-
çòcs que tinham os juizes miiuieipacs, 
a re orma produzirá excedentes resul-
Udo.s. e, ate nos parece ser essa medi-
Idlftareni, depois de ufn eerlo teiri'po 
e mesmo por va,'a dos juizes de Di-
reito eifectivos, para serem nomeados, 
de preferencia, para esses logares. 

N o 6 uma novidade que apresenta» 
mus, pois ba>ta lembrar que, 110 regl-
men • xtineto, o Município da Córte 
lol dividido em dislrlctos rr<inlua<*e 
designados os juizes que nelles deviam 
exercer jurisdlcçlo criminal. Assim é 
que o Município, se undo o decreto a. 
i.84-'i, de la di dezen bro de 1871, foi 
dividido em 11 di-trictos especiaes, < 
que compreheiidlam: 

ü Io districto, a iregnezla de Campo 
Grande e Curato de Santa Cruz. 

O as de Guuratibu e Jucurépa-
gu.i. 

U V, as de Irajá, Inhaúma e Ilha do 
Governador, 

li i", as de Santa luta c Paquetà. 
(j 5", as de SauCAuua e Espirito 

Santo. 
d tj", a de Santo Anloulo. 
O 1", a de Sacramento. 
•) h", a da Candelária, 
ü 9', as da Gloria e Lagòa. 
O 10, as de SUO José 
ü 11°, as do S.1o ClirlstovSo e En-

genho Velho. 
ura, admittldos dous juizes criml-

uaes e dous substitutos, entendemos 
que o serviço crime será bem feito, 
pois nlto lerío outros assumptos quo 
lhes absorvam o tempo, de modo que 
as diligencias criminaes se lai.lo rapi-
dumei.t' os prece-sos do crimes corn-
ai uns terto a sua P rmaç.to da culpa 
dentro dos prasos que a lei ordena. 

Organisada assim a justiça da capi-
tal, quanto ao ramo do crime, que 6 
de todos os serviços o que mais uf.lue, 
poderiam os outros juizes de Direito de 
varas especiaes ser substitutos uns dos 
outros, Isentos os juizes criminaes do 
outras altribulções quo u.to aquellas 
que constituem a sua especialidade. 

A presidência do Jury seria revela-
da, ora por um juiz criminal, ora por 
oulro. Se houvesse appelIaçAo por qual-
quer 11111 delles da sentença do Jury, 
se esta fos-e provida pela instância 
superior, o4" julgamenlo seria pre ldl-
do por outro juiz de Direito criminal, 
(juando este fosse impedido, percor-
rer se-ia enllo a escala dos dous juizes 
substitutos. 

Nem se argumente na supposlçlo de 
llcarem Impedidos 110 julgamento tan-
to os juizes eíTeetivos, como os substi-
tutos, porqne mui raramente essa hy-
pothê e poderá reallsar-se e mesmo 
porque difllcilmente um ri o lr4 qua-
tro vezes a julgamento perante o Jury. 

E' natural que uma, mesmo duas 
vezes, suba o processo a instância su-
perior, com allegaçío de inobservância 
de formalidades legaes; mas, desde que 
houve appeliaç.lo do juiz de Direito, 
presidente do Tribunal do Jury, que 
esta foi provida, realisando-se poste-
riormente o julgameuto do r-o, obten-
do euIIo sua absolvição, na» poderá 
liaver mais recurso, pois que a socie-
dade, as-liri sg nianifestando, se mos-
tra siilfieientemeiite desaggravada. 

Pelo menos assim tem acontecido, 
tanto neste, como no reglmen passado. 

Se o Congresso adoptasse as idéa* 
que ex pendemos, quanto ao serviço-
crlme, com a creaç.lo dos juizes que 
apontamos, entendemos que prestaria 
nrn Importante trabalho a esse ramo 
de administração da justiça e nâo fa-
ria «enllo acompanhar todas as leis 
que a respeito tem considerado a or-
gani-açâo judiciar a das grandes capl-
taes como urna excepçito 4 regra ge-
ral. 

IGNOTOS. 

R e m e s s a * 

O sr. dr. i* dekgado, Tbeophllo 
Nolirega, n mettera hoje ao sr. dr. che-
fe de policia, os inquéritos instaurados 
contra Truzze Aiisebu-) qoe rouboo de 
nma cocbelra da rua Ha rio de Ja-
guara .1 aulmaes avalUdos em 400*,0 
contra AOüelo Namlette* Ângelo AgW-
IOBO, auetores de nm roubo de 1 aM-
maes em Vil!» Variauu* lodo* av»s 
I ados em 4ou*JUU. 
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INTERIOR 

Xanifoata«Ko 

RIO, 18 

Os commerclantes desta capital pre-
param para depois de amanhã grande 
manifestação de apreço, uo edlllclo da 
Associação Commerclal, ao dr. Lauro 
Uitller, em slgnal da reconhecimento 
pela approvação que o mesmo deu à 
medida sobro frete» de estradas de 
ferro, que favorece o commerclo. 

Visite 

RIO, 18 

• O sr. ministro do Interior visitará 
sexta-feira próxima as casas de Cor-
recção o Oeteuçio. 

Dr. Lauro Miillar 

RIO, 18 

O sr. ministro da Vlação e sua co-
mitiva, que foram à inauguração da 
Estrada de Ferro Noroéste, cm Bauru, 
regressaram lioje a esta capital, as 
#10 da manhã, tendo grande recepção. 

Q i arsntsnas 

MINTA ARENAS, 18 

Foram ordenadas rigorosas quaren-
tenas para as procedências do Paclttco. 

Curso» militar»» 

ASSUMPÇÃO, 18 

O presidente da Republica, minis-
tros, deputados e senadores assistiram 
a inauguração dos cursos militares. 

Eovoluçio 

Incêndio 

RIO, <8 

Hoje, pela madrugada, violento in-
cêndio destruiu o armazém de seccos 
e molhados da lirma Fereira Gerasso 
& Comp., á rua Pinheiro Guimarães, 
em Hotafogo. 

O pavimento superior do prédio era 
occupado por multas famílias, cujas 
pessoas so salvaram todas. 

Durante a exllncção do fogo. o bom-
beiro Luiz Franco cahlu, ferlndo-se. 

O armazém eslava seguro por qua-
tro contos, na Cuido dos Varejistas, e 
o prédio, seguro na companhia Argos 
fluminense. 

Fabrica d* pólvora 

RIO, 18 

Devem seguir amanhã para essa ca-
pital o capitão Augusto Mtsson, alte-
res Castro Silva, Salustiano Lyra, Pi-
res de Albuquerque e José Fonseca, 

3ue vil o iniciar a lubrica de polvora 
o Piquete. 

Congresso Nacional 

RIO, 18 

Senado. 
Foi encerrada a seguinte matéria da 

'ordein do dia: 
2* discussão da proposição ila Ca-

mara dos deputados permitliudo ao ca-
pitão de mar e guerra reformado Plnlo 
contribuir para o montepio pelo sol-
do de coutra-almlrantc: 

J* discussão da proposição da mesma 
Camara, creando prêmios e medalhas 
para as escolas de tiro; 

a* discussão da proposição conce-
dendo a pensão mensal ilè ÍOOSOOO a 
a. Maria de Castro Sampaio; 

2* discussão da proposição conceden-
do o credito do S0-.0U0S para pagameu-

do marechal reformado Rtillno Enéas 
ustavo Galvão; 
discussão do projecto do Senado, 

concedendo licença ao dr. Macedo soa-
res, ministro do Supremo Tribunal Fe-
derai. 

Por folia de numero, foram adiadas 
as votações, Ievanlando-se a sessão. 

Camara. 
Na hora do expediente, foram lidos 

pareceres das diversas coramlssões. 
O sr. Satyro Pias apresentou um 

requerimento das Escolas do Com-
merclo da Itahla, Rio de Janeiro e S. 
Paulo, pedindo as regalias do decreto 
de 9 de janeiro do corrente anuo, que 
as considera de utilidade pulillca. 

O sr. Esmeraldliio l.aülléir^.jiLstU?-
nnor Álvaro dê Carvalho, regulamen-
tando as ferias, vencimentos o aposen-
tadoria dos fuiicclonarlos do Tribunal 
de Coutas. 

O sr. Carneiro de Rezende fez longo 
discurso combatendo a lei do nalurà-
Ilsação de 1902. 

Ma ordem do dia entrou em discus-
são o projecto n. 48, de 11105, deter-
minando que a reforma concedida 
pelo derrelo de 3 de fevereiro de 1800 
ao coronel do estado-maior de 1" 
classe Francisco José Cardoso Júnior 
seja considerada no poslo de general 
de dlvis.lo e a graduação de mare-
chal, projeeto Iniciado no Senado e ao 
qual negou saneção o sr. presidente 
OA Republica; 

0 sr. Soares dos Sanlos respondeu 
ao sr. Carlos Cavalcanti, declarando 
ao terminar, estar auetorisado a de-
clarar que a bancada do Itlo Grande 
do Sul nlo é opposicloalsta systema-
llca, nem presta apoio incondicional, 
estando prompta a auxiliar o governo 
para os meios orçamentários, mas re-
pelle as imposições da política domi-
iiaute. 

Encerrou se, sem debate, a discus-
são dos projeccos: 

n. 108, de 1903, mandando conser-
var as honras do poslo que tiverem 
ao* officlaes do exercito e armada 
demitlldos voluntariamente; 

n. 2S2 A, de 1005, creando Iogares 
de cirurgião denlisla no corpo de bom-
beiros do Districto Federal e no Inter-
nato do Gvmuaslo Nacional, cada um 
com os vencimentos de 80» por mez. 

Sendo apresentadas algumas emen-
das, voltaram 4 commlssão respectiva 
para dar parecer a respeito. 

O Ferramenta 

RIO, 18 

O Correio da Manha transcreverá 
crainta-feira o interview que o Com-
mereio de S. Paulo teve com o capi-
tão Ferramenta. 

Apólices 

RIO. 18 

As apólices do Estado do Rio, de-

Íois do pagamento da divida deslc 
Islado ao IJauco da Republica, subi 

tam dez mil réis. 

Movimento do porto 

RIO, 18 

Entraram h ontem neste porto os 
seguintes Vapores : Dura di Galliera, 
de Buenos-AIres; Canora, de New 
Castlr, e. Alexandria, de Vllla Nova 

Sahlram : Magdalena, Mareeleg e 
Glenrteron, para llurnos-Aires, e Üur.a 
i« Galliera para Gênova. 

A agiotagem 

RIO, 18 

A commlssão de Finanças da Cama-
ra, hoje reunida, manifestou-se con-
traria no projecto do sr. lleredla dc 
81, que cohlbe a agiotagem nas repar 
tlçrtes publicas, por achal-o Inútil. 

Visita 

RIO, 18 

O sr. ministro do Interior vlsllari 
iexta-felra próxima a Casa de Deten-
ção, quo se aclia completamente mo 
(meada segundo o seu plano. 

EXTERIOR 

O calor 

«OVA fORK, 18 

ASSUMPÇÃO, 18 

Correm em Pajpudú boate» alar-
mantes sobre ura novo movimento re-
volucionário contra o governo. 

Xndamnisaç&o 

BUENOS-AIRES, 18 

A Xacion annuncla que se acha uo 
Senado um projecto de lei auetorisan-
do o governo a indeinnlsar os Italia-
nos vlctlmas da revolução que se 
deu em Cordolia cm fevereiro deste 
anuo. 

Feste bubônica 

BUENOS-AIRES, 18 

l)eram-se v«rios casos suspeitos de 
peste bubônica, na província do San-
tiago dei Estero. 

Posto de desinfecçío 

LISBOA, 18 

O dr. Carlos Pcllegrlne, ex-presi-
denle da Reuublica Argentina, elogiou 
o posto marítimo para deslufecçao do 
passageiros e bagagens, que esla quus. 
concluído. 

Governador da» índias 

LISBOA, 18 

Parece que o novo governador das 
índias sera o capitão de mar o guerra 
Costa Ferreira. 

O Mio 
Pwam 

j j m de 
• M deli' 
Tvs l l a- ! 

calor subiu a 40 graus, 
•m notificados noventa e dou» 
de insolaçSo, «endo fataes qua-
delles. 

•se em tres mil o numero de 

Íne (té domingo deixaram 
h 

Hospedes 

LISBOA, 18 

São esperados brevemente nesta ca-
pital a prlnceza l.ulza de Orleans e o 
duque Fernando Montpensler, que irão 
passar alguns dias cm Cintra. 

Esquadra infflo»» 

LISBOA, 18 

Por occaslão de zarpar a esquadra 
lugleza, o príncipe do llaltenberg lo-
leíraphou á rainha d. Amélia sau-
daudo-a em nome da esquadra. 

Desterrados politicaa 

PETERSBURGO, 18 
A noticia da transferencia do grão 

duque Nicolas Constaiitlnovltch de 
Tachkent para Navropol é considera-
da como n prenuncio de um proxlmo 
indulto do sar em prol de todos os 
desterrados políticos. 

Fronteiras russas 

B E R L I M , 1 8 

O governo deu ordem íls auclorlda-
des militares da Polonia de augmen-
tarem os esforços da fronteira, albn 
de impedir a irrupção de inallci-
tores polacos. 

A Polônia. 

BERLIM, 18 

Cousla que a Allemanha propoz 
à Rússia cooperarem junlas para 
o restabelectm eulo da or lem publi-
ca na Polonia. 

Kovo submarino 

íí.msia quíníis'estaitnros u" nuuOT-
port foi conslruldo um submarino sys-
tenia Lake, cujas experiências sc rea-
lisarSo uo Atlântico. 

Consta i[ue esse navio pertence a 
Rússia. 

O iFarfadet-

BIZERTA, 18 

Reallsaram-se hoje as exeqiilas das 
vlctlme . do submarino l'arfmlel. 

A ceremonia esteve Impouentlssima, 
sendo o governo fraucez rcprescnlado 
pelo sr. Pichou. 

QuoatZo marroquina 

P A R I S , 1 8 

Na sesslo do Conselho de mlnlslros, 
o presidente, sr. Rouvier, declarou que 
as negociações relativas á lixacSo do 
losar e dala para a conferencla Inter-
nacional sobro Marrocos n!to estilo ler-
minadas e que a Allemanha deseja 
que se dó a reunlilo em Tanger. 

O <ch»rif> 

A J E D D A U , 1 8 

Falleceu o grande «chertfi de Meca. 

Boato 

PETERSBURGO, 18 

Foi logo desmentido o boato qne cir-
culou sobre a sublevaç.lo a bordo do 
couraçado Alexandre II. 

Donativo 

MÉXICO, 18 

O Imperador Guilherme da Allema-
nha fez o donativo do mil marcos As 
vlcllmas das Inundações em Guana-
jato. 

Humberto I 

ROMA, 18 
No dia Sil do correnle, um cortejo 

patriótico depòrâ cordas sobro o lu-
mulo do rei Humberto I. 

Fallecimento 

ROMA, 18 

Falleceu o deputado Soccl. 

O sr. Eclieg-nrj 

MADRID, 18 

Em S. Sebastlan, o sr. Echegary, no-
vo ministro da Fazenda, prestou jura-
mento ante o sr. Monlero de los Rios, 
na presença do rei Affonso XIII, que 
os convidou para almoçar. 

Crise agraria 

MADRID, 18 

Será firmada amanh.t a concessüo da 
abertura de créditos para combater a 
crise agraria. 

Regatas 
MADRID, 18 

A primeira prova da* regatas, em 
que foi disputada a laça da l.lga Ma-
rítima, foi ganha por Balandra, Bil-
baino e Carila. 

DlelçSes 

BtlENOS-AIRES, 18 

Os jornaes desta capital discutem as 
eleições que se realisaram domingo, 
confirmando quasi todos ellcs que 
houve venda de votos. 

Kiniatro mexicano 

BUENOS-AIRE9, 18 
O encarregado de negócios do México 

parte brevemente para o Rio de Ja-
neiro. 

Gado doente 

BIENOS-AIRES, 18 

Os jornaes deita capital censuram a 

Conattteiçto uraffmaya 

BUENOS-AIRES, 18 

O Club Urugnauo vai festejar o Jur»' 
nento da CousUtulgfto do Uruguay, 

S . Carlos 

LISBOA, 18 

El-rel d. Carlos seguiu hoje em au-
tomóvel para Cintra. 

Os «Ssmstvosi * 

PETERSBURGO, 18 

O govemsdor de Moscow pediu Ins-
trucçües ao governo sobre a reunião 
dos zemslros. 

As tropas estilo de promptldilo, 
aguardando prováveis distúrbios. 

Ministro rasso 

BUENOS-AIRES, 18 

O ministro russo segue amanha raia 
o Rio de Janeiro. 

BxpIosXo 

LONDRES, 18 

A explosão de uma mina perto de 
Vladlvostock destruiu tres juncos que 
seguiam duas torpedelras japonezas 

As imagens 
MONTE VÍDEO, 18 

Por ordem superior foram rellrada» 
as imagens da sala do Hospital de 
Caridade. 

O Atheneu 

MONTEVIDEO, 18 

O sr. Pedro Figarl foi reeleito pre-
sidente do Atlieneu. 

Chilo e Ferxí 

SANTIAGO, 18 

Nota offlcla] declara hoje que as In-
formações publicadas sobre a íensl-
daile das .relações entre o Chile e o 
Perú carecem de fundamento. 

Reclamações italianas 

BUENOS-AIRES, 18 

O sr. Larrela desmentiu que a Itá-
lia tivesse reclamado lnd«mnlsaçdes 
pelas vlclimas da revolução do Cor-
doba. 

R6SSIA E JAPÃO 
ministro ciiiaos 

PETERSBURGO, 18 

O presidente do comitê das negocia-
ções para a paz recusou-se a receber 
o ministro da China. 

Os japoneses 

LONDRES, 18 

Telegrammas de Tokla refesem que 
as Ir pas japonezas Incendiaram as 
montanhas do Nlcolauvlsk, afim de 
distrnhlr as tropas russas e conseguir 
elTectuar a lnvasüo dessa província 
marítima. 

Grande batalha 

PETERSBURGO, 18 

O general Llnlevltch pediu auclori-
sacao ao Isar para dar grande balalha 
ao exercito japouez. 

A i:»2 

LONDRES, 18 

O Mikado recommendou nos seus 
representantes quo a possessüo de toda 
a Ilha Sakhailua lignre como uma|das 
condições para a paz com a Kussla. 

Os lepre^entaates das potências em 
Pekhii aeoiiselliam com insistência a 
China tomar parte na coulcrencia de 
Washington. 

A Ordem Carmelilana esli responj 
sablllsando um juiz desla capilal por 
attentados perpetrados asou mandado. 

Alguns amigos do dr. Campos Sai-
les ulto concordam com a dlrerç.lo as-
sumida pelos seus entliuslaslas. 

As reformas q\io b'th de ser decre 
tadas pelo Congresso do Estado cstlo 
sendo elaboradas lúra dello. 

redncçlto da Inspecçüo veterinarla, pois 
está apparecendo no matadouro gado 
atacado de tuberculose, Carbúnculo, 
cisticercosls, trlehlna e actinemecosis. 

Pelo nosso Estado 
Franca—Realisaram-se nos dias 10 

e 17 do corrente, na egreja matriz 
dessa cidade, as conferências reserva-
das nos homens. Versaram cilas sobre 
a caridade, bellezas e fruetos. 

Hoje, às 0 horas da tarde, realisa-se 
a inauguração do Asylo dos fnvalidos, 
nessa cid,.de, fundado pela beneméri-
ta Sociedade de S. Vicente de Paulo. 

O prestlto Inaugural sahira da egreja 
matriz, sendo formado pelas irmauda-
(les, banda de musica e povo, dlrigin-
do-se para o prédio à rua da Miseri-
córdia, onde se realisara a bencam do 
edlllclo. 

Após o discurso offlclal, o exmo. sr. 
dr. jniz de Direito da comarca de-
clarará Installado o Asylo dos Invá-
lidos. 

—Estilo nessa eidado os srs.: Adol-
pho AlTonso, residente no Salgado, que 
vclu acompanhando os seus aluamos 
Antenor de Faria, Dinamerico de Paula 
Sanlos, Joaquim José Alv»s c José Ma-
chado Borges, capltilo Aulonio de Pau-
la Silveira, da E. do Bacury; ca-
pitão Haldulno Cai-rijo da Cunha, de 
S. José da Rella Vista. 

Itatiba—llealison-se no dia 12 do 
correnle, com a presença de as socios, 
a nssembléa geral da Cooperativa de 
Camn. 

Verificou-se, pela leitura do roialo-
rlo apresentado, que esta associação, 
no auno findo, te\e um lucro de réis 
l:088i29i. 

Foi lançado na acla um voto de 
louvor à dlrectorla aclual. 

—O sr. prolessor Eruestino Lopes 
conlratou cjsamenlo com a cxma. sra. 
d. Alice Portugal, professora com exer-
cício em Serlilozlnho. 

—O sr. dr. delegado de policia ap-
prehendeu, lia dias, em casa dos pre-
tos Theotonlo José Ribeiro, a rua Ca-
millo Pires, o Oulrino José da Silveira, 
4 rua Ruy Barbosa, grande quantida-
de de raizes, hervas balachites, rosa-
rios-chlfres, ossos, cascas de pau quei-
madas, cabeças de cobras venenosas, 
cabeças de Imagens de Santo Antônio, 
e uma grande trapalhada de cousas 
da alia mandtngaria. Os dous feiticei-
ros foram soltos. 

üs prelos Marciano de Campos e 
Cláudio llarbnga obrigaram-sc a to-
mar occnpaçüo. 

Santa R i t a do Fasaa Quatro — 
E-,t,lo grassando com Intensidade, nes-
sa cidade, o sarampo e a coqueluche. 

—Realisou-se no dia l t do corrente, 
nessa cidade, o casamento do sr. Fran-
cisco José de Sousa com a sr». d. 
Isabel Maria de Lima. O noivo couta 
71 aouos de edade e a noiva 5». 

Foram testemunhas dos noivos os 
srs. Francisco Barbosa Ortlz e Carlos 
Pinto de Menezes. 

—Em beneficio do Hospital de S3o 
VIceute de Paulo, a senhorlta Maria 
d»s Neves deu, na noite de quinta-fei-
ra ultima, um especlaculo uo Uaeatro 
locai. 

A concorrência foi regular, Mfü4 
a hahll prestldlgltadora bastante ap-
plaudlda. 

Campinas — Reallsa-se hoje â as-
sembléa geral da companhia de bon-
des. Do relatorlo que deve ser apre-
sentado ha o seguinte resumo: 

<0 actlvo é representado pelas * e T fulutes rubricas, num total do ré» 
1S-.7338I90: Predlos—17:21»:H890; chP 

cara do iiU»n»l>ara — 15:0 Ml»78t; cau» 
çilo da dlrectorla—l:00i»000; aulmaes 
—17:1881000; Impressos, publicaçõeie 
livros—887»«B0: materlaes—0:609181»; 
caixa—l:íl'JtSfiO; linhas e mais depeil-
denclas — 2ii5:ti,0W0a; linha do maU-
donro—8:2a9Wit0; mulas correntes (de-
vodores) — 2-.7i«»ál0; de/ieit verlilcaflo 
lios balanços de 1900, I90i, 1902 e 
1908—8t:4iIo$l95, lendo o do 1901 da-
do o lucro de 8:Ul»it70. 

No passivo vém detalhadamente dis-
criminadas as devidas verbas. 

o parecer do conselho llscal appro-
vando as conlas chama a atteuçflo 
dos srs. acclonlitas para o fecho do 
balanço onde, em vez dos constante» 
defirils, apresenta um lucro da rêls 
8::-U|U~0, como acima vimos.' 

Vinho carrairls, 
Ora pro uobli, 
Aulas e llcçHo, 
Mlserere uobl*. 

Faltas, dispensai» 
Ora pro uobls, 
Selieutas oxlentas, 
Mlserere nobls. 

As nossas gentis leitoras devem ler 
reparado na assiduidade cotn que 

se publica esta secçSo de modas femi-
ninas. 

E' que uno queremos llcar em atra-
so na colheita de informações que se 
nos vilo deparando nas folhas modls-
tlcas de Paris. Eis mais algumas dei-
las, que nao si o de todo sem interes-
so para as nossas leitoras. 

Entro todas as guarulções, geral-
mente empregadas fiara a" ornamenta-
ção de toilettcs de senhoras o crian-
ças, lem-se acreutuado sempre nolavel 
predllecçilo pe as rendas, que nas suas 
variadas' qualidades se prestam a en-
feitar Irajos sumptuosos o slmplçs, 
lauto de verllo, como de Inverno. 

As lendas valenctannas verda-
deiras ou imitadas silo Incomparavels 
para ornar todos os ariigos de roupa-
rla fina, as blusas e vestidos moder-
nos do gênero lingrrie, executados rtn 
batiste, cassas linon e todos os tecidos 
de algodilo ou llnhos Unos o leves; 
egualmeute sao applicadas com o 
melhor exilo nas toileltes de foulartl de 
seda, tussor, pongèe ele. 

Nos vestidos leitos e:n tecido m»ls 
encorpado, como piquei. Unho grosso, 
cotlm, meia lona, ruiles de 1,1, ilantiiíes 
e outros, llca melhor a renda do ge-
nero yuipure, por vezes com grande 
relevo e muito vistosa; a renda crapofc 
ne, a remia Luxeull ou iugleza, J i u * 
pouco vulgar, as rendas portuguesas 
artísticas, em liuho, prestam-se admi-
ravelmeute a appllcaçõea e lucru-
strações, cm molicos soltos, que se In-
tercalam perfeitamente na fazenda re-
cortada. 

Os vestidos de noite, guarnecldos de 
rendas Unas, ou felios inteiramente de 
de Chauliily, blondc c Luxouil rebrç-
dee continuam a ser lidos como toi-
leltes altamente dlsllnctas e opulentas. 
As rendas ricas antigas nJo necessi-
tam de referencias, porque silo e .serão 
sempre a guarnieilo mais sumpluoss, 
sendo Inrellzmenteapenas privilegio dc 
alguns. 

As blusas, as casacas, as romeiras 
os /irhiis, os chapéos, llhalmeute, todos 
os múltiplos elementos da toileltê fe-
minina requerem as rendas como pre-
dilecla guarniç.to e como maioria úni-
ca na sua coniecçilo. 

A linlnstrla das rendas tem-se des-
envolvido extraordinariamente o hoje 
a renda lecida llgura ccan juiicameute 
nos diversos ramus de tniletb'; mas a 
renda feita a mio, de bllros, ou de 

jullia ser.\ sempre considerada como 
a única digna de llgurar em qualquer 
iiarda-roupa elegante. Nao pode, evi-

dentemente, ser 1.1o barata, mas póê , 
jabot, uniu goila ou um peltllbo de 
renda Una dlo logo um aspecto ele-
fante e di.sünclo á mais siugella lui-
lelle. 

-liamos agora aous mulos modelo3 
de toileltes: 

Io—Tuilelle para eeremonia, ou ritf-
tas. Em cachemire t/leu ne iiu.ee, renda 
de Veneza, fita de relluáo ele. Sala eor 
sellellsendo esle formado de llnlssl-
mas pregas, descendo em ponta na 
frente, muito ainpla na parte inferior 
e guarncrldu por uni largo entremeio 
de renda de Veneza, excedido de cada 
lado por um lolhluho de seda azul de 
Saxe, finamente pregueado. 

Corplulio bolero, disposto sobre um 
meio corpiuho de renda do Venezi, 
guarneeido por ordens de lilás de vc!-
ludo, cercado em toda a volla por um 
folhinlio de seda azul de Saxe pre-
gueado. encimado por uma golla de 
renda do Veneza, terminado de cada 
lado da frente por um medalhão da 
mesma e por Ires botões, sol re os 
quaes é retido uni cucruzado ue Ula 
de velludo. 

Mangas franzidas guarnecldas p'u-
dous medalhões de renda do Veneza 
e por um folh>iilio dc seda, abrindo 
sobre dous folhos de Una renda. 

Chapéo em crlna prela, guarneeido 
por plumas azues de Saxe. 

'foilette para visitas em ta e' • 
tjlae.è tilaz, renda de Malines e /i a > c 
velludo tilaz escuro. Sala ligeiramente 
franzida cm volla da cintura e guar-
necida na parle Inferior por Uma lar-
ga appllcaç.lo de renda de Malmes rc 
tida por lacinhos de Ula de velludo. 

Corpiuho irauzldo, guarneeido p< r 
dous lolhos de renda dc Mjlines f r-
mando duus romeiras, sendo a pri-
meira retida por ire» iitas de velludo 
lllaz escuro seguidas por dous lari-
nlion da mesma; egual guarulçito so-
bre a manga, sendo a costura dc-lu 
escondida por duas preslb.as de vel-
ludo liiaz escuro. 

Mangas guarnecldas por dous folhos 
de renda, retidas por lita de velludo. 

Cinto de velludo lllaz. 
Pequeno toque em lila/.es guarneei-

do ao lado esquerdo por uma a"jn'lt 
branca, retida por uma rosa chi. 

0 ENTERRO BO GRAU 

Grande pagodeira, 
Ora pro nôhll, 
Aula a quinta-feira 
Mlserere uobls. 

Côro 

O Abel d'A»drade 
Continua mau, 
Nilo lem piedade 
Do pohro grau I . . . 

Rezemos por cllo 
Junto ao seu calxito, 
Alé chegar o dia 
Da itcsiirretç.lo 1 

Coimbra, a lendarla terra dos estu-
dantes, aos quaes a escuridão da capa 
nilo tira o Uno Immour; a terra desse* 
adoráveis boíirmios, que acordam a 
pacatez biirgueza da cidade lendária 
coin os acrordes languldcs dos fadoi a 
evocarem um suave sentimento de 
saudade, de nostalgia; Coimbra, a mHe 
espiritual de Portugal, a terra da ve-' 
lha Universidade; registrou, lia pouco, 
entre as festas acadêmicas, entre as 
troças iinocentes, nue fazem o bur-
guez arregalar o olho, e deliciam as 
meninas casadelras, mais uina nova 

P r e f e i t u r a 

-Determinaram-se os seguintes pa-
gamentos : 

100», a lloydcnlrclch Irmilos. pela per-
da de uma vacra eondemnada por tu-
berculose e que foi abatida no mala-
douro; 

I0U8, a Garhlnl Gluseppe. pelo for-
necimento de tiu saccos de carvão ao 
Matadouro Municipal; 

328, A Comp. de Gaz, pelo forneci-
mento de plxe para o Vladuclo do Chi, 
cm agosto do l'J04. 

—Requerimentos despachados: 
De Ilarlolo Calzaro, Jncob Jaunlnl e 

Francisco de Paula, sobre obras; Sab-
bato .Naslaro, Joaquim Pereira Mathlas, 
Anlonlo Josó de l arla, Joilo llochesl e 
Júlio Debele, pedindo «pprovaçüo de 
plante—A' Dlrectorla de Obras, para 
os devidos Uns; 

de d. Lticlna Pinlo, sobre Imposto— 
Sim; 

do Moysés Justl,sobre Imposto—Sim, 
pagando o Imposto uo prazo do cinco 
dias; 

de d. Franclsca Cnndlda Borges Palm, 
sobre Imposto—Sim, do aciVjrdo com o 
parecer do Thesouro; 

do dr. Paulo Bourroul, sobre Impôs-
to--Cancelle-.se o lançamento de guias 
e terreno em aliertó, conslrulndo o 
passeio no prazo de tiO dias; 

de J. Vieira Brandão, sobre Imposto 
—Cancelle-.se o lançamento; 

il» Ktlorc Sccclil e Grazldro Galeria, 
sobre Imposto — Cancello-S9 o lança-
mento de guias, construindo o passeio 
uo prazo de tiu dias; 

de Luiz Cyrlllo, sobro imposto—In-
deferido. 

í iüar t la Xac ioau l 

Foram devolvidos ao commnndo su-
perior da Guarda Nacional desle Ks-
lado] mais -Irt patentes de oillclaes das 
brigadas existentes de.sla capilal. que 
lia' iam sido rcmetlidns ao Ministério 
da Justiça para serem aposlilladas. 

O prazo para a solicitação ou 
apostillu do patentes e compromisso 
dos oillclaes classlllcados na ulluna 
reorganlsaçSo da Guarda Nacional da 
comarca dá capilal, lernilna a 7 de 
setembro próximo, Ucaudo sujeito a 
prlv.içilo dos respectivos postos aquel-
les qiie so não apresentar promptos 
para o serviço alé eiilão. 

—Diversos ofliciaes dessa milícia vT.o 
solicitar do governo, por Intermédio 
ilo conluiando superior, a necessarla 
auclortsação para lon arem parle nos 
exerc.clos e manobras militares a rea* 
lisarem-se cm agoslo proxlmo no dis-
Iriclo fed-ral. 

—Foi mandado reverter ao 2" bata-
lhão da rc-erva o tenente Jou Anlo-
nlo de Moraes, conformo requereu es-
se olllclal. 

•Tendo regressado de sua viagem 
àllMiuiillca Argentina, apresentou-se 
Timiteill 3,a. ....... M J . n.. 
lado-maior « conimaudante Interino 
da i.O1 Irrigada o tenente dessa ml-
'Icla Aprigio de Godoy. 

— — . -ji. 

Chrosüca social 
íNNIVEnBARIOS 

Fazem anncs boje: 
O sr. 1'llnio Marcondes Cabral, es-

tudante dé preparatórios. 
O sr. Mano Ferreira Alves. 
O sr. Ilallliazar Teixeira I o:te, ne-

gociajilr nesta praça. 
CAS/MENTOS 
Contrataram casamento, nesla capi-

lal, o sr. Austln de Almeida Nolire, 
acadêmico de Direito, com a senhorlta 
Maria das Dõrcs lieis, lliha do caplta-
lisla -r. Domingos dos lieis, e o la-
chnreaido de Direito sr. Raul Jordão 
dn Majalhães com « soniiorita Alzira 
Vlauna, I I a i!o sr dr. AI.JI o Vianna. 

—Comniuiiica-uos a sra. d. Maria 
Augusta ile Campos Zimbres, residente 
em Descalvado, o contrato de casa-
m-nlo d- sua lilha d. .lulleta de Cam-
pos Queiroz com o sr. J iaqulm Fer-
reira de oiieiroz, residente em Cnm-
ydrias. 

I>CEPECÇS E VIAJANTES 
Parle hojo para a Europa, em via-

gem de recreio. •> e»"ia. auiilia do 
sr. Macedoiilo fh i 1, proprietário da 
• Pharmacia Far.,.it-. .e-ta lapitul. 

—Também segue hoje para a llalia, 
onde permanecera pi.r alguns nieze.s, 
o sc. E11 o Berrettiiil, gerenle da • Phar-
macia Faraut». 

FALLECIMENT03 

Falleceu honlem, em Santos, a sra. 
d. A una Ma'.arro Laurler, esposa do 
sr. Antônio Cândido Rellegarde, sócio 
da llrma Rellegarde A lllllencorl. 

íl enterro realisa-.se hoje, ás H horas 
e 40 minutos da manhã, sahlndo o fe-
relro da estação da Luz para o cemi-
tério da Consolação dê la capital. 

Pêsames. 
—Em Sí ccorro, no dia 13 do corren-

le, a sra. d. Eva 1,'banla de Menezes, 
esposa d > sr. capltilo Augusto Cardoso 
de Menezes, a quem damos pêsames. 

—Em Guarallnguelà, asrn. d. '1'heo-
dora G. dc F. Rangel, sr. José Luiz da 
Costa, sr. Pedro de Sousa Magalhães e, 
repentinamente, o sr. Joio de Castro. 

—Em boi es uo Aterrado, o sr. Ve-
ríssimo llopllsta Cintra. 

—Na vllla da Farlura, o sr. José Igna-
e o Ribeiro, um dos fundadores dessa 
Realidade. 

— Km Santa Rita do Passa Qnalro, o 
sr. Ângelo Bellazzl e a menina Isaura, 
lilha dn -r. João Baptlsta de Oliveira. 

—Em Ilaliha, o agricultor sr. Fran-
cisco Theodoro Pluto. 

—Km Guaralinguetl, o sr. Augusto 
Nicolau Franco. 

—Km Theophilo Ollonl, Minas, o sr. 
Gustavo Jessinlzer, Ir.não do sr. Ber-
nardo Jesslnlzer, auxiliar da Livraria 
Magalhães, de-da capilal, e a quem da 

chefe de seeçj > da Secretaria da Guer-
ra; o sr. Rodolpho César de Oliveira, 
lilho do sr. comniendador Jiilto César 
de Oliveira, e d. Panllna R»nkiii de 
C.arvalho, esposa do sr. José pinheiro 
de Carvalho. 

esptrltoosa patuscada, organisada com r „ 

^ X , ^ ' 3 ' ' ™ ' Pe 'ü3 l r r e " T í » sr. José Maneei d.SJlva, 

Re.erlmo-nos ao Enterro do grau, 
troça adoravel com que os rapazes re-
ceberam a ultima reforma que o dlre-
clor-geral da Instrureão Publica, con-
selheiro Abel de Andrade, fez nesse 
ramo (1o serviço publico. 

Tal eutlinsiasmo houve por essa 
fesia, com tanta pompa foi ella orga-
nisada, que a velha cidade se encheu 
de forasteiros para asslstll-a. 

No grande cortejo allegorleo que se 
formou e ao qual não faltaram nem a 
pompa dos vestuários, nem a graea 
sallltante e o espirito, que a mocidade 
empresla a todas os suas empresas.eau-
sou suecesso, principalmente a engra-
çadlss.ma e original ladainha que foi 
eautada, lettra e musica dos acadêmi-
cos Mario Monteiro c Leite Júnior. 

Dessa quadras transcrevemos para 
aqui,.como «mostr», »s seguintes, que 
deixam ver o chiste da rapaziada; 

*San'a cabnllte. 
Ora pro nobls, 
LiçOe» sem limite, 
aiserere nobls. 

Loter ia de S. 1'aiilo 

O prêmio de hontem coube ao bi-
lhete n. B8:i2, vendido nesta capital. 

Ao sr. Pedro de Campo- Freire, de 
Campinas, pagou hontem a Thesou-
raria cinco contos de réis, pela meta-
de do bilhete n. 18613, da extracção 
de 13 do corrente. 

Te lcgramn ias retidos 

Na Bepartlção Geral dos Telegraphos 
acham-se retidos os seguintes : 

de Rosário de Santa Fé, para Jon' 
Santoro, Correio de Vllla Marlaua; de 
Santos, para Frtnclseo M. Franç». e 
de Porto Alegre, para capitão Carlos 

I 'iuarany. 

I x p t a H t o l t M I M M 

Tem sido Mtr»ortln»rl»iM«t» con-
sorrida a exposlcla de anlmaei. A 
graude variedade o belleza do» aul-
maes expoalos, o âípecto alemo do 
local tem dr maneira nolavel «tlrahl-
do a concorrência do» rlsltanles. 

Hontem trabalharam a» oommlssOes 
de Julgamento das «ecçfies dc: Itovl-
deos, equldeos, suldous, ovldeos o a 
do mscnlna». 

Iloje esses jury» concluirão seus 
Julgamentos, devendo as outras com-
inlssOe» Iniciar seus trabalhos. 

O primeiro prêmio da secçBo dos 
equldeos que por engano foi publica-
do lio programmn, de ftno» será, como 
os dos hovldeos e ovldeos.de 1:000). 

A t rop i l l amen to 

Hontem, ft tarde, na rua CaMano 
Pinto, Denlna Janovore lol atropella-
da por uma carroça, ferlndo-so leve-
mente em varias partes do corpo. 

O sr. a* subdelegado do Brsz leve 
sclenela do occorrldo, envlaudo a of-
fendlda para o gablneto dos medico» 
legislas, onde foi exainluada pelo sr 
dr. Archer de Castilho. 

0 Ferramenta 
O eapllão Ferramenla que, devido A 

mã qualidade de gaz, nlto ponde fazer 
a ascensão domingo passado, reallsa » 
por esles dias gratulla, provavelmente 
em ponto bem proxlmo do triângulo 
central. 

J.i amanhã poderemos dizer dia, ho-
ra e local ccrío ein quo ella so reall-
sa rá. 

O eapllão Ferramenta ronsllluln ad-
vogado para obrigar, por meios Judl-
claev n seu emi res»rio Domingo-, An-
tônio Pereira, que na segunda-feira de 
madrugada se ausentou dcsla capital, 
a prestar i s devidas coutas da ascen-
são não reallsada, e a satisfazer ao 
aeronauta a multa que lhe « Imposta 
por falia do cumprimento do seu con-
trato. 

Sabemos que um grupo de admira-
dores lhe olíerecerá, por occaslão da 
próxima ascensão, uma medalha de 
ouro. 

Theatros, etc. 
I»OI> V T I I E A M A 

Levou-se Iioutcm á scena, nes-
te theatro, n operetu om !l netos 
— (Jioruetla La Mcrciaia, libret-
to do Sulvutore do (iincomo o 
musica do mnestro Mnttla Forte. 

Como esta operetn foi Iiontcm 
reprosentaila pela primeira vez, 
nc-Hta capital, damos cm seguida 
0 resumo do seu entrecho: 

A acção desenrola-se em Paris, no 
anno de 1310, 110 mais acceso das lu-
clas dos partldnrios das Frondas com 
os do celebre cardeal Mazarino. 

No primeiro aclo, achamo-nos 11a 
liem alreguezada mercearia de Jalui-
llu. Este não laida a chegar; lol a SI-
seux casar-se com a formosa e ladina 
Geor.-ella. 

Soldados do rei. soldados da Fronda 
enchem a loja: dahl a pouco, chegam 
os recem-casados. Nlslo, surge a me-
nina Lueilla de Sivry, assustada, 111-
glndo a perseguição de um corhrlro. 
lisla menina l.ucilia é lilha de um dos 
mais estremes:os parlldarlos da rainha 
e foi chamada a lazer parte das suas 
damas de honor. Otícreceu-se para en-
trar em Paris e espionar os Irondis-
las, o que lhe sera lacil, sem provo-
car suspeitas. Mas, ao chegar a bar-
reira, é reconhecida por um cocbelro 
e ioge, entrando na primeira loja que 
encontra alifrla, a do mcrcielro Jabo-
tin. 

Ao deparar Georgelta, reconhc-
ceni-se as duas como companheiras do 
collegio; muitos abraços e beijos, e, 
passados os primeiros momentos de 
surpresa, Liltllia confessa á sua ami-

« « ira-, o pnriq GeorjeHa 
promette a;udal-a cm indo o (|iie pu-
der. Eiiiquanlo as duas amigas eslão 
conversando, Dubouleau, sequaz do 
duque dc Heitor!, um dos chefes da 
Fronda, entra ua loja, para pagar uma 
conta de fornecimentos e tuiga que 
Lueilla é a esposa de Jabotiu. Saliui-
do, vai dizer n seu amo e senhor que 
a nova mercielra é uma belleza, um 
1 eilo pezzo di 1trazia di Oio mal em-
pregado no hurguez Jabotiu. 

O duque vem á loja verlllcar com 
os seus olhos tudo que lhe coutara 
Dubouleau, c, reconhecendo que não 
eram rxaggnadas as informações, de-
cide-se a conquistar a súpposta n.ada-
11 e Jal olin. E, para Iniciar as opera-
ções da conquista, manda Intimar Ja-
botiu a alistar-se para 1'ira de Paris. 
Imagine-se a allllcção dos dous casa-
dlnhos, tão cruelmente separados no 
priuclpio de sua lua do mel. Chòro 
liara aqui, arrrpellão de caliellos para 
à:ll, o Jabotiu n aicha mesmo para uma 
d s hostes do duque de Bellort, dei-
xando na mais luconsolavel das tris-
tezas madaine Jabotiu, que até aill só 
o era de nome. 

lloraclo, 11111 joven olllclal e noivo 
de Lueilla, apparcce e procura conso-
lar Georgella, acouselhaudo-a a que 
vl pessoalmente n rasa do duque pe-
dir a isenção de-eu marido do tributo 
da guerra, (ieorgolla, sem hesitar, 
ncceíta o conselho e, einquaulo se pre-
para para dar esse passo, cai o panuo, 
o que jã ufto é sem tempo. 

O segundo neto passa-se no palaclo 
ila duqueza de Moiiianzoro, uma Iron-
dlsla exaltada, lista lem conhecimento 
de que Lueilla dn Slvry está cm Paris 
e manda-a 'procurar por Ioda a parte. 

O segundo uclo se desenvolve no 
palaclo da duqueza. 

Estava cunhado o adorno de alsm-
mas bundas ao merelelro em questão, 
e estas bundas sâo apreseuladas pelo 
substituto Pulyc.irpo o pela supposla 
mulher de Jabolln, Lueilla. Presente 
em uma disrussão política, Jabotiu 
deixou escapar um suspiro, ao conhe-
cer a d. Sivry, inforinando-se logo do 
motivo a duqueza, por melo do um 
bilhete que levou ao seu palaclo o 
mesmo Jabolln e promelteu-lhe Indicar 
esta mulher íi duqueza; Georgelta, en-
tretanto, chegou aos salões da duque-
za e espera o duque com a esperança 
de obter a liberdade do marido. 

Durante aqueila pequena espera, 
descobre, por intermédio de Polycarpo, 
que LuciiU se encontra alll lambem, 
com seu nome, pelo que Georgelta, per-
manecendo sempre liicognlla, resolvo 
lazer-se passar pela lia de Jabolln. 

Suas palavra, não tém junto do 
duque u Influencia por cila desejada, 
não acceitando propostas feitas pelo 
duque mesmo. 

Antes de deixar o palaclo, se lhe 
ollerece occaslão de descobrir uni se-
gredo de Estado—o Tratado enlre as 
caberas principae* da f ronda e da còr-
te di Madrid, e poude subslrahlr do 
bolso de Dubouleau, quando este dor-
mia, uma cópia daqueile tratado. 

Em seguida, veiemos como sc serviu 
de (ai documento para sua delesa e 
para impor o casamento de Lueilla 
com lloraclo. 

ICnlretanlo, para rrallsar seu plano, 
voltando a ver seu marido, pediu-llie 
que se fizesse passar, não como ma-
rido, mas como seu sobrinho. Dubou-
leau, despertando na occaslão em que 
devia dar a cópia do tratado a du-
queza e com o espanto de todos, relata 
o furto. 

Iii.mediatamenle se fecham todas 
as portas e a duqueza. Indignada mais 
que nunca, manda ca-ilgar a quem 
quer qne seja o auetor do lurto. Geor-
getla não vé outia salvação senão es-
conder o tratado dentro do elmo de 
Jabolln e que cncoulra sobre um dl-
van. Não obstante, Georgelta e presa, 

.porqne se pensa que ella é Lurllta de 
Slvry e é confiada a Dubouhau a exe 
enção da prisão 

.Nós nos encontramos, no terceiro 
aelo, na» avançadas de Ruell e sabe-
mos por Dnhoiileaii como s« escapou 
Georgetla d» rarrntgem quando a le-
varam a prisão. Aproveitando-se de 
uma rix» entre» sente do povo, o que 
l^vj* lftle(rtfUi{d<jo a carreira 4o c*r 

ro, desceu r*»ldamMl» >W M M « u 
portiuhola» • oonfuadlu-so eom i m K 

Novas e mais severa» ordens i l t da* 
das «es destaeamento» da «uarda. 

Georsrlla deixa imaiedlalameute Pa-
rti, dlslkrçsda em vendedora ambu-
lante, o vem l t referidas avançadas fa-
lar ao marido. 

Euoontra primeiro Lueilla e depois 
o mtrldo; seu primeiro cuidado « 
substituir pela nota de certn aequl-
slções feitas pela duqueta (como vimos 
110 i° acto) o tr»t»do escondido 110 el-
mo de seu marido. Parle com o famo-
so tratado da rainha a Ruell, depois 
do quo volla conimunlcando o resul-
tado de seus planos—o aclo de sub-
missão do Parlamento, a paz lirmada 
e a volla da cArte a Paris. 

Como consequencla, (lca combinado 
o casamento de l.ucilia com lloraclo ; 
depois d Georgelta aeclamada por to-
dos e vai continuar a lua de mel tão 
bruscamente Interrompida. 

A musica desta opereta, não lia 
duvida, Compõo-Bo do trechos do 
finn tessitura musical, por ín i 
muito prelcnciOBa para o gênero 
n quo portenco. 

O dosempenho, por parte dos 
artistas, foi reguinr, apesar de 
correr algum tanto frio o sem 
animação. 

A sra. Morosini deu inteiro 
destnnuo a l imas copias o áa 
brindui do 2° fleto ; o tenor Bor-
dign cantou bem uma romanza, 
lambem desto r.oto; a sra. Crls-
cuolo deu muito brilho ao pnpel 
de duc/ieasa di- Mantraion. An-
gel lol i, Kazzoli, Colombo, Vitolo, 
i.ucioii esfori,'aram-se por não 
destoar do conjuncto. 

A nosso ver, o 2" itclo 6 o me-
lhor desta operotn ; o 1" é frio o 
o li», monotono. 

Km todo ciiso, a operoto está 
bem montada, já pelo que diz 
respeito a sconarioa, já quanto 
ao guurdu-roupa. 

A orciiostrn portou-se, apesar 
do tudo, com muito brio, c teve 
11 mais, no séu corpo de profes-
sores,- a iiarpista sra. Olga Mas-
suei, quo dedilhou com maes-
tria o seu instrumento, princi-
palmente no acompanhamento da 
romnnza do tenor no 2" acto. 

—Para hoje annnncia-se a ope-
reta O Amor Molhado, em be-
neficio do sympathico actor comi-
co Amorico Colombo. 

O especlaculo terminará com 
a engraçada opereta Ou Milanca 
en mar. 

H A \ T ' A S . \ A . 

Exliibiu-se hontem, ainda uma 
vez, nosto thenlra, a notável trans-
formista Fatima Miris, quo foi 
mui to appiaudlda. 

F A C A X 3 A 

Não se refere ao sr. Ângelo Ferro, 
negociante íi rua Silva Pinto, ns. 28 e 
.".o. a noticia dada hontem por esla fo-
lha soli aquelle lilu'n e 11a qual nppare-
ce como protagonisla uniu pessoa de 
egual nome áquelle. 

Casa Me i ro l l cs 

Itealisa-se hoje, i- 10 horas da ma-
nhã, a Inauguração da Casa Meirelles, 
cm seu novo prédio, a rua S. Bento. 

Não lia festividade alguma, por eslar 
enfermo o proprietário sr. Meirelles. 

AO COLOSSO PAULISTA 

Abriu-se nesla capital, ã avenida 
Rangel Pestana, 107. uma fabrica dc 
chapéos de sol intitulada Ao Colosso 
Paulista. E' seu proprietário o sr. An-
tônio Cardoso Alves. 

Crime monstruoso 
Foi hontem encontrado num capão 

de matlo existente uo bairro dos Re. 
médios, na froguezla do o', o cada-
ver de uma mulher, rei onheciMo mais 
tarde ser o de Nha Duna, velha ha-
bitante daquella togar, onde era por 
Iodos aralana e querida. 

O cadáver nenhum ferimento exter-
no a|irr.seulava. 

Logo depois do fúnebre encontro, 
nasceram r.s suspeitas de que a bon-
dosa velha llvesse sido assassinada 
por um seu próprio llllio de nome 
Francisco, alll conhecido como homem 
do maus liutluetos e péssimo filho. 

E' verdade que "Francisco a mal-
tratava constantemente, já com pala-
vras desaforadas e baixas, já com cru 
dclisslmas pancadas, obrigando a des-
venlurada velha a .procurar abrigo 
em oiilros lares e, ás vezes, 110 pro 
prlo n.alto, onde passava d:as o noi-
tes lute ras. 

Apesar de todas as diligencias fei-
tos pelo sr. dr. 4" delegado, não po-
demos ainda afflrmnr a existência des-
se crime verdadeiramente monstruo-
so e revoltante, parecendo-nos inesmo 
duvidoso. 

ü cadaver será ho.e autnp.iiado pe-
lo sr. dr. lloraclo l.ibcro, niedlco-le-
glsta. 

Francisco esti preso. 

Desastre 
Hontem, 4 1 hora da tarde, o sr. dr. 

i " subdelegado do Sul da Sé leve co-
nhecimento de uni desastre na casa 11. 
31 da travessa do Espirito Santo, e de 
que foi vlctlm» o menino, de a annos 
de edade, de nome Ângelo, lilho do sr. 
Francisco Mastrandea. 

Immedlalamente para alll se dirigiu 
aqueila niictoridade, acompanhada do 
sr. caiiitão Athanaslo, escrevente da.» 
sul delegacias, e do sr. dr. Archer dn 
Castilho, medlco-Ieglsta. 

Alll foi encontrada a Infeliz criança, 
de bruços, sobre unia grande tina, 
c.iiela de agna, onde Ucou cninplela-
niente mergulhada a loura rabecinha. 

A esposa do sr. Francisco, oecupada 
em seus misteres de dona de ca<a, 
cando pela falia do pequenino Ângelo, 
síihlu a procural o, enconlrando-o, en-
tão, morto, na mesma posição, por ui)s 
descrlpls. 

E' perfeitamente Imaginava! a seena 
dolorosissima i|ue, então, se desenro-
lou ! 

O sr. dr. Archer de Castilho deu 
como causa-mortis aasphvxla porsub-
mersão. 

P u b l i c a ç õ e s 
Becebemos c agradecemos as se-

guintes: 
Cirrus— Ns. 2 e 3, anno II, revista 

litleraria c sclentilica que se publica, 
em S. João da Rda-VI-l», sob a d|-
reeção dos srs. Luiz Gambella Sar-
mento, Nallianael Pereira u Thiers 
Gaivão. 

O Celó—H. HO. Anno V. 
Mesiiiqer de Saént Paul—V. 511. An-

no V. o collega vem «e.npre cheio do 
excellente collubuiação. 

TIROS 
Antc-hontem, I nolle, no l'iht Pa-

ri»,lia Ladeira do porto Geral, Arthur 
Einorit, baslanlenhgrepur tro- a, sacou 
de um revorver, desfechando, a esmo al-
guns liros. I ma da» balas chegou ao 
Prtmtnn Una- Vista, cravando-»e na 
parede, pouco scima da cabeia de 
um iroço que alll se achava. 

A arma foi apprebpnd ila, e o pân-
dego apresentado ao sr, dr. 4* delega 
do, Hudge ftaniu», 

to 

T H l u a a l ém J u a t l g a 

OisIribHlçHo de onton em 1S de Julho 
rio 1905 

CAnromo no RscmvXo U O N Ç A L V E S 

llrcursoí crimes 

N. 1076. Agudos—A Justiça o Ma-
noel do .Mello. Ao dr. Almeida e 
Silva. 

N. 1074. S. losé do Rio Par 'o-A 
Justiça o Carlos Novelll. Ao di» 'fho-
maz Alves. 

ÀppelIarBes crimes 

N. .1381. Taluliy—A Justiça e SIIve-
rto das Chagas Vax. Ao dr. Juveual 
Mathelros. 

N. 3315. Campinas — A Justiça e 
Tliomé Proença. Ao dr. Campos Pe-
reira. 

N. :-!38ii. Jabotlcalial — A Justiça e 
Manoel Euseblo do Campos e outro. 
Ao dr. Iliomaz Alves. 

N. 33rt7. Uarlry — A Justiça o Anlo-
nlo Nortista. Ao dr. Cunha Canlo. 

N. 3882. Ribeirão Prelo — A Justiça, 
e Pictro Glustl. Ao dr. Cuuha Csuto. 

Aggraioi 

N. -issn. Jabotlcalial—Hsrblerl Ger-
vaslo e d. Maria Cândida da Concei-
ção. Ao dr. Juvenal Mathelros. 

N. 4387. Capital — A fallencla de 
Chrlstlíino Wcbendoerfer. Ao dr. Iho-
niaz Alves. 

N. 4488. Capilal—Dr. L»opoldo Fer-
reira o Franca A Mursa. Ao dr. Cam-
pos Pereira. 

N. 1285. Ribeirão Preto—Manoel S. 
Gomes o outro o Uclphlna Gomes. Ao 
dr. Thoniaz Alves. 

Appellaebes eiveis 

N. 4133. Santa Itlta do Passa Qu.-
tro—1). Olvnipla Oclavlaiia Melr.ies, 
Joaquim Vlclor dc Sunsa .Meirelles. Ao 
dr. Arllndo Guerra. 

N. 445.1. Jabotlcalial— Franclíco Ca-
bral Mello c o espolio de Audreilno 
Domingos da Silva. Ao dr. Cannto Sa-
raiva. 

N. 4157. Soccorro—1'asrhoal Gentil 
e oulro e Fuão Flori o outro. Ao dr. 
Francisco Saldanha. 

C A U T O H I O n o E S C I I I V X O O R . M A R I J T E S 

llecurso crime 

N. 1973. Espirito Sílllo do Pinhal— 
A Jusilça e Ezeehlas de Lima o ou-
tros. Ao dr. Cunha Canto. 

Appellaçün crimes 

N. S3S.8. S. José do Rio Pardo-A 
Justiça c José Duarte de Paiva. Ao dr. 
Almeida o Silva. 

N. 33'JI. Capilal—A Justiça e Pas-
clioal Calamaguo e outro. Ao dr. TI10-
maz Alves. 

N. 33300. Jabollcal al—A Justiça e 
Donalo Onofre. Ao dr. Campos Pe-
reira. 

N. 3380. Iguape—A Justiça e Joa-
quim Rodrigues Cosia o outros. Ao 
ur. Juvenal Malltelrn*. 

N. 3:181. Franca—A Justiça e Fran-
cisco Auacleto Júnior. Ao dr. Thomaz 
Alves. . ,, 

N. 33S3. Ribeirão Prelo—A Justiça 
e Rodrigo Alves Oliveira. Ao dr. Al-
meida c Silva. 

Aggrarot 

N. M»J. Santos—M. Godinlio do 
Amorlm e João Correia Bento. Ao dr. 
Cuuha Canlo. 

N. isso. Capital—Fallencla de Pe-
dro Jorue. Ao dr. Cunha Canlo. 

N. 1'JOU. Capital—Salomão Damit e 
Pedro Jorge. Ao dr. Almeida e Silva. 

N. 4201. Capilal—Pedro Jorge c Sa-
lomão llamlt. Ao dr. Juvenal Mn-
Ihelros. 

A ppellaifie» rireis 

N. 4134. Amparo—Augusto Rodri-
gues Lopes e dr. José Fellppe de To-
ledo. Ao dr. Ignacio Arruda. 

N. 1436. Capilal—ICmygdlo Campa-
nella e Urbano .Macedo c oulro. Ao dr. 
Pinheiro Lima. 

N. 4153. Capilal—Pedro Scarrnne e 
Splziul A C. e oulro. Ao dr. Xavier 
dc Toledo. 

B E a ã i O 

Laudellna Freire i|ne.stionava non-
leni, ã noite, lia avruida .Mnrtlm Hur-
chard. Oi, com uma de suas compa-
nheiras, lol por ella ajgrcdida, rece-
bendo no rosto uma giandc caneca do 
agua fervendo. 

Laudellna foi examinada 11a Central 
pelo sr. dr. Archer de Castilho, medi-
co-leglsta. 

Teve conhecimento do facto o sr. 
S1 subdelegado do llraz. 

Cacetadas 
Honlem, A lorde, na rua da Con-

cordla, o Italiano Carmo Ferrari foi 
aggredldo a cacetadas por um patrí-
cio. que sc evadiu. 

Carmo queixou-se ao sr. C »ulide-
legado do Uraz. 

M C Y Í U I U U I O religioso 

Krpediente do Bispado— Provisões do 
casamenlo: 

I ara Franca, a favor de Amauciu 
Sablno Alves it Tlicodora llarbara de 
Jesus ; de Augusto Joaquim llachado 
e Ignacla Maria de Jesus. 

Para Halataes, a lavor (te Procoplo 
Festes Fleming o Anua Caroliua du 
Jesus. 

Para Mogy das Cruzes, a favor de 
Jesuluo de Siqueira liomiugucs e Ale-
xandrina dc Siqueira Domlugues. 

Para a Se, a favor de José Pinheiro 
e Natalina Muiisoiii ; du dr. Augusto 
Elyslo de Castro Fonseca o Maria Mab 
ques da Silva. 

Para Rlbelrãozlnho, a favor de José 
Sonres dc Camargo e Amélia da Silva 
Sampaio. 

Provisão dc vigário de Atlbala, a 
favor do padre José .Maria Hrandl. 

Idcm de fabrbpietro dn S. José (1o 
Delem, a lavur do eapllão Ismael da 
llarros. 

Idem de fabriqueiro ila n.alriz de 
Cordeiros, a favor de Manoel Pacheco 
de Carvalho. 

Idem de fabriqueiro do lllbelrãozl-
11I10, a favor do padlS Vicente Roflfo. 

Idem i]iiinqueunal, a lavor a ca-
pella de nossa Sra. d' Abbadia, lidai 
da matriz de Sla. llila do Paraíso. 

Idem ile Vigário de Campo Largo 
de Allbala, a favor du padre Antouio 
Sérgio Gonçalves. 

Egreja de S. Pranrltco—Nesta egreja 
prosegue, (1 7 horas, o trlduo em h' n-
ru de S. Vicente de Paulo, promovido 
pela conferencla de S. Francisco. 

Iloje, ás 7 horas, haverá inbsa com 
cgmmunhão geral. 

Montem, .V« 7 horas, foi rezada mis-
sa do 7o d!a, com o oiliclo dos mortos 
pelo descanço eterno da alma do ter-
ceiro franrlscano dr. Anlonlo Francis-
co Aguiar e Castro. 

Lh/a da lló 1 Imprensa— Para tratar 
do recolhlmeirto das llslas com o maior 
numero po-slvel d" nssignaturas do 
jornal S. Paulo, reune-se, 4s 8 hor»s 
da larde, do dia do 1 orreute, o con-
selho parochlal de Saula Cecília. 

Associações 

ORF.MIO 00» ALIAHIKS ESI S. PAI LO 

Amanhã, às 8 horas da noite, reu-
nllo da dlreetorl», ifa ». de social. 

(iRKMIO DRAMATICO RKCnSATIVO 
" I I I H E I R O C H A G A S " 

Amanhã, is S hor»s da noite, á ave-
nfda Martim Iturehard, n. reonllo 
da dlrectorla. 

No proxlmo domingo, á» * hor»s d» 
tarde, continuação da assemh!?a geral 
ealrtordluarla. 

I 

TU 

10CKE' 

A dlrectorla di 
»ão effecluor, uo d 
18* reunião lilpplc» 

— A potrauca Ti 
l:500»000. 

I N F O B N 
o TKMro — Bole 

rommtutlo Ceogrt 
|8 de Julho — 11» 
soro» da manhã, 
da Urde, 701.3 mr 
te hontem, 701.3 r 

Temperatura: n 
l ia, «>'*. , 

Vento predomlnt 
Ha larde, NW. 

Cbuva (cm f i bo 
Tempo geral, 111 

VACClNAçXo — E 
!e do serviço de va< 
'Mola, na Üirectori 
|arli>, das H às 
uspeclor sauilarlo 

VATAnoimo — No 
rnl, foram aliatld 
vlnos, 78 suínos, 
los. 

Inullllsados: 1 
l Intestinos dclgai 
imlmOes o 4 llgudi 

Emblema do cai 

nKMOORAPltl A — 
nlllnia, lallecernni 
lòos, sendo de: 

Saranipão, 2; gr 
»e, 3; «yphllls, 1; 
Inolestiàs geraes, 
111a nervoso, 1); d 
I01I0, 13: do respi 
geslivo, 12; do uri 
puerperal, 1; debi 
marasmo senll, 1 
1: moléstias mal 1 
dos mortos, 13. 

50 eram do sexi 
feminino. 

Destes, 65 eram 
irangelros. 

O numero dos 11 
era de 42. 

—Na mesma sei 
Cimentes e 31 cas; 

FORÇA POLICIA L-
Superlor de d 

Qulrlno. 
O corpo de cavi 

ciai para ajudanli 
acompanhar presc 
da do llospllal. 

O I" batalhão 
Tollrla e Palaclc 
esla guarda. 
' 0 balalbão 
Cadela e duas ori 
pretarla do Comma 

Os demais corp 
do costume. 

Tocara 110 jard 
secçlo. 

Anianuen.se de 
Uniforme, 7o. 

SANTA CASA —M 
CO dia 17 de julh 

Existi»m i l 1 o 
cahlram 10; iallci 

Consultas, 117. 
Heceilas avladi 

rallvos, 40, open 

DISPENSAR!» nf 
«A — Dorão con 
Dlspensarlo, 4 r 
20: de II boras 
Vieira de Mello ; 
ras, o dr. Claudi 
3 horas, o dr. A 

Os exames I 
feitos pelo dr. , 
as quintas-feiras 
2 hora», o 05 ex 
tias 3 ás (, pelo 
ás seguudas-felra 
queira, às quar 
tloutelro Vianna, 

L O T r R I A S 
mios da loieria 
Irai.ida homem : 

rnsinos BE 

n o n o . 
lOÓSt . 
301̂ 8 . 

3184 8313 13 
SSOÕj 33 

riiEU 

33 ,1060 3 
14018 I03J9 III 
27463 28201 » 
31865 33123 33 

Arpr 

39100 o 30 
1W63 e l'J 
30137 o 39 

1 

30111 a : 
lofSI a 3 
30431 a I 

c 

30101 a 3í 
10601 a P 
30401 11 3: 

Todos os nur 
10 tem 8». 

Todos os nun 
tém 28. 

Telegramma 1 
geral do sr. Ru 

Resumo da L 
Paulo, cm beu 
Taubate, cxlral 
4005, 

rnFMios 

5»32 . 
<1115 . 
0037 . 

PRES 

lõ 

PBE> 

11736 

MEI 

1ÍC39 8'. 18 8f 
3620 161 

ME: 

16187 17780 
18035 15*166 

17371 6'J0i 
0013 

AP 

3831 o 
4144 e 

Todos os nu 
Mm 2|. 

I M P Ô S 

Os papeis si 
rlonat pagam 

Até o v»lor 
De 2(*i*i>00 1 
De 400tfi0() 1 
De Wf K W 1 
De SOutnw) 1 
Cobrando-se 

réis ou iraceii 

l l o r . i r 

Cstaçâoda L 

Para o In 

•JO—pura Ji 
• Araraqn 



J t Z Í L L Í i u ^ A 

l 

T U R f 

1 0 C K E V - C L 0 » 

A dlrcclorla desle clul) resolveu 
ISO efTectuar, no (JomliiKo proximo, a 
18* reunlRo hlpplca. 

- A polrauca Telia foi vendida por 
i:500»000. 

I N F O R M A Ç Õ E S 

s 
koi 

o T Í M P O — BoUUm Meteorologia) da 
jmmluao UeugrapMea t üeologiea-

!H de Julho - Baromelro, a « ' . to 
,01». da nmnli». 701.2 mm,; 1 tora. 
d* Urde, 701.3 mm.; í boras d» nolie 
«« boa (em, 701.3 mm. 

Temperatura: mínima, 1» ; m»" -

^ntoVcdomlnanl», até »• » üoras 
íalarde.NW. 

Ctiuva (cm l i hora»), 0. 
Tempo gcraJ, nublado. 

V A C C I N A C X O — lísli encarregado bo-
le do serviço de vacclnaçao contra a va-
ríola. na Directorla do Serviço Sanl-
tarlo das II às 3 horas da (arde, o 
Bspector sanllarlo dr. Paula Lima. 

VATinotmo— No Matadouro Munlcl-
rnl foram abatidos liwitem, 1.18 bo-
vinos, 76 suínos, 13 ovinos c i vltel-
los. , _ 

Inutilizados: I snlno, 19 pulmões e 
r> Intestinos delgados de liovlnos, H 
pulmOcs o i ligados de suínos. 

Emblema do carimbo, bandeira. 

nKMor.HAPnn — Durante a semana 
nlllma, lallecnram nesta caplUrl 94 pcs-
lòns, sendo de: 

Sarampüo, !i; jrlppe, ü; tulierculo-
Je, 3; «yplillls, l; cancro, 1; outras 
Inolcstlás ijeraes, 1; alTecçíies do syslc-
ma nervoso, 9; tio apparellio clrcula-
lorlo, 13; do respiratório, 19; do di-
Kestlvo, 12; do urlnario, 3; sropllcemla 
pucrpcra1, I; debilidade conifciilla, d; 
marasmo senlt, 1; mortes vloleutas, 
1; molrsllas mal definidas, 2, e nasci-
dos mortos, 1.1. 

69 eram do sexo masculino c 33 do 
feminino. 

Oestes, «B eram naclonaes e 29 ex-
iranjjelros. 

O numero dos menores de i aunos 
era de 42. 

—Xa mesma semana, houve 190 nas-
cimentos c 31 casamentos. 

F O R Ç A POLIC IA I .—Serv i ço para bojo: 
Superior de dia, o sr. capitão 

Qulrlno. 
O corpo de ravallarla dari um om-

clal para ajudanlo de dia. Torça para 
acompanhar presos ao Furam e a guar-
da do Hospllal. 

0 1° batalhão dnr.t as çuardas da 
Policia e Palario e 1 olllclal para 
esta guarda. 

0 2° batalhão d.irA n guarda da 
Cadela c duas ordenanças imia a Se-
cretaria do Coinmaudo li oral. 

Os demais corpos dar.lo os serviços 
4o costume. 

Tocari uo jardim da 1'alaclo a 
secçâo. 

Amanucnse de dia, sargento 1'inllo. 
Uniforme, 

S A N T A C A S A — M o v i m e n t o do hospital, 
DO dia 17 de julho: 

Existiam 11* enfermos; entraram 14; 
(ahlram 10; falieceu 1; existem 123. 

Cônsul ias, 117. 
Receilas aviadas, 132; pequenos cu-

rativos, 40, operação, 2. 

TUSPEN.SABIO DB. CLRMKXrR F E H R Ü I -

BA — Dorilo consultas hoje, naqiiello 
Dtspeusarlo, a rua Libero Badaró, n. 
20: dn II horas no meio-dia, o dr. 
Vieira de Mello ; de molo-ilia ás 0 ho-
ras, o dr. Cláudio de Sousa; de 2 4s 
3 horas, o dr. AlTonso Azevedo. 

Os exames laryiiRoseoplcos serio 
feitos pelo dr. A. de Campos Salles, 
as quintas-feiras c sabbados, de 1 ás 
2 horas, o os exames iiacterloscoplcos, 
das 3 as i, pelo dr. Palmeira Ilfpper, 
i.i segundas-feiras; pelo dr. tjama Cer-
queira, is quartas-feiras, o pelo dr. 
Monteiro Yianna, ás quintas-feiras. 

I i OTPB IAS — Ile.s:imo dos prê-
mios da loleria da capitai federal ex-
Iral.lda homem : 

Í R E M I O S nu 15:000» a GOOt 

39110 
1ÍKXI 
391:8 

lónooi 
1: cot 
ÜU0$ 

PRÊMIOS DE 200$ 

3484 8313 13373 18733 20:»i D10',2 
ÍStóJ SJUM 33937 31338 3JÓ02 37930 

ruEiuos I>E 100$ 

33 ,"000 3230 4471 0.1" 2 13723 
14018 19329 19910 20823 22302 23611 
27453 28291 28518 28Ü83 29)81 31228 
31865 33123 33218 33820 3304 1 3830Õ 

3'J7I8 

APi>noxmA<;riE8 

39101 o 391II 200* 
19483 e 19083 60» 
39137 o 39439 C>9 

DEZENAS 

30111 a 39120 00} 
MP8I a 19090 2U» 
39431 a 39410 20» 

CENTENAS 

39101 a 39200 10» 
19801 a 19700 
39401 11 39500 5| 

riNAES 

Todos os números terminados em 
10 tém 8|. 

Todos os números terminados em o 
f m 28. 

Teimramma recebido pela agencia 
geral do sr. Hubcn Gulmarics. 

Resumo da Loteria do Eslado de S. 
Paulo, em beneficio da Sanla Casa de 
Taubate, cxtrahlda em 18 do julho de 
1 9 0 3 , 

mcMios DE IOICOCÍ A 10i~>$ 

5«32 
4113 
0037 

10:000* 
1:000) 

400| 

6911 11223 

PRÊMIOS UR 2<I0| 

1561 10206 

PRÊMIO DE 10'>t 

11730 6817 10215 

PnP-MIOS DE 60$ 

J6C39 8318 8937 3267 

3629 16116 13310 19066 

PBEHIOS DE 30$ 

16187 17789 10C43 10913 43"J 
18033 15"66 6928 0158 17118 7362 

17371 MM 6SOÍ 818 1896 8910 
0013 12087 8238 

APPROXIMAl. "'ES 

5831 o 5833 150$ 
4144 e 4116 120® 

Todos os números terminados cm 1 
Mm 2$. 
L LJ -RJ ' I I mi ,. 

I M i ' O S 1 0 U O S E L L O 

O» papeli sujeitos ao sello propor 
tlonal pagam o sello seguinte : 

Alé o valor de 2006000 . 300 
De 2i>i«iXJO até 4'J0«')00. i«9 
De 400$000 alé 0>j»XX). 660 
De «jo»OOO aií sx«ooo. sfo 
De SOo»OUO at/1 I 3001000 . 18100 
Cobrando-se mais 11100 for «ontod» 

réis Oti Iracçáo. 

fl.SB—tia» a llnbk BragtoUna, rama es 
gania VerMUuia, SauU Rim e De»-
calvadeuM, Mogyana ato Hlbelrlto 
Prelo, Ytuaiia, ramaes do Amparo, 
Serra Keíra, Itaplr», Pinhal, Cal-
das, Mococa e Guaxupé. 

1O.10—para • Yliuna (aos dom lagos e 
qulnlas-felrt), Paulista aU S. Car-
los, Mogyoua até Casa Urauca, ra-
maes do Amparo e do Pinhal. 

4.40—para a llragantlna, Ytuana até 
Ylú.fnas segundas e quintas-feiras) 
llallbense e Campinas. 

Para Santos: 

6.28, 7.20 (rápido), 9.35, 2.20 e i 20. 

Do interior: 

0.20—de Campinas, Ilallbensc e Bra-
ganUna. 

11.0—(mlxto) de Jundialiy. 
3.5—ila Mogyana, desdo Casa branca, 

ramaes do Amparo e do Piuhal, 
Paulista, desde .4. Carlos. 

5.50—de ItlholrÜa Prelo, dos ramaes 
dc Moeóca, Guaxupé. Caldas, Pi-
nhal, llaplra, Sanla Itita, Descal-
vadenso e Santa Ycridlaua, |liuha 
Bragantllia. 

7.0—da Krauca, ramaes Sanla Hlta do 
Paraíso, Sertaozinho, llaplra, Am-
paro, Serra Negra, linhas lllo Cia 
ro, Araraquara*e ltalibei.se. 
Dr S,mio»: 

8.40, 9.55. 4.23, 0.43 (rápido) 0.53. 

E s t a c o Sorocr.ba.ua — PAURIN.ss 
I : C H E G A D A S 

5.4S m.—para toda linha, 1.13 t., até 
Sorocaba e Ytíi. 

9 . 0 m — de Sorocaba c Ylú, 0.13 I., de 
toda a linha. 

Estação do Norte — P A R T I D A S 

( Hora do lllo ) 

5.0 m.—(expresso) para o Rio, ondo 
chega ás 9.0 da nolle. 

6.30 m.—(rápido) para o Rio, onde 
chega ás 6.30 da nolle. 

7.0 m.—(mlxto) até Cachoeira, onde 
rlie oi ás 7.30 da noite. 

7.0 n.—(iioclurno) para o Itlo, onde 
chega ás 8.0 da inanh.1. 

CHEGADAS 

9.35—da nianh.1, (nocttirno) do Rio. 
5.40—i|a tarde, (mlxto) de Cachoeira. 
7.0— da noite, (lapido) do lllo. 
8.20—ila noite, (expresso) do Rio. 

C n r l o r l o s i l e |in/. 

H o r a r i u dom t r e n s 

E » t a ç i o d a L n » - P A R » I D A S ECHEGADAS 

Para o interior : 

KORTi: DA St'—Itua Dlrella, n. 25— 

Audiências : terças Iclras, k I hora 
da larde, á rua Libero lladarO, u. 17, 
sobrado. 
ÇUL DA SK'—Bua da Liberdade, n. 
t̂ G-A—Audiências : quartas-feiras, ao 
ir.elo dia. VILLA MAIIIANA — Rua Yrrgueiro, u. 

26S-A—Audiências : s\xlas-!elras, a» 
melo dia. 
CANTA IPIIY6KMA—Rua Aurora, n. 
C32 — Audiências : sextas-:eira's, uo 
melo dia. 
fiONSOLACÃO—Rua dr. Álvaro de Car-
vvalho, 24—Audiências : segundas-fei-
ras, ao meio dia. 
(JANTA C.1XILIA—Ilua das Palmeiras, 
"n . 41—Audiências: terças-feiras, ás 
11 horas. 

CRAZ— Avenida Rangel Pestana, n. 

1S8-A — Audiências : quarlas-leiras, 
ás II horas. 
WELÉUZIXHO—Avenida da fnlenden-
I'r;a n. 209—Audiências : sabbados,ás 
9 1(2 horas. 

A u t l i c i i c i a t i p u I i l i c aN 

o presldenle do Estado, todos os dias, 
da 1 ás 4 horas da tarde. 

ÍVo seerelario do Interior e da Justiça, 
" todo; os dias, da 1 ás 1 horas "da 
tarde. 

secretario da Fazenda, todos os 
dias. 

o fccrelario da Agricultura,segundas 
o sextas-:eiras, da 1 ás 3 horas. 

N O T R I N U N A L 1>E J U S T I Ç A 

A' rua Marechal Ueodoro. Camara 
Criminal, segundas e quintas-feiras, ao 
iiie'o-dla. I aiuara Civil, quartas e sal) 
bados, ao meio-dia. 

No FOI! 111 

Quintas-feiras: dr. Clementino de 
Sousa e Ca<tro, juiz da 2* vara de or-
nliams e ausentes e 1* criminal, ás II 
horas; dr. Miguel de Oodoy Moreira e 
Costa, juiz da l* vara de orphams c 
ausenles o 3" criminal, ao meio-dia ; 
dr. Augusto de Mclrelles Reis, juiz da 
1" vara eivei, coinmercial e criminal, 
á I hora. 

Sald ados: dr. I rbano Marcondes dc 
Moura, juiz da 8* vara criminal, pro-
vedorla, feitos da fazenda e execuções 
crlmiiiaes, uo meio-dia : dr. José Ma-
ria liourroul, juiz da 2" vara eivei, 
commiTcial e criminai, á 1 hora. 

NO Jl IZO FEDERAL 

Audiências eiveis: quintas-feiras, ao 
melo dia. 

Audiências crlmlnaes: sexlas-felras, 
ao meio dia. 

D 

D 

F(|reiaM I iv;ni<j i<l icas 

I" EGRKJA KVANUELICA PHESBVTERIA-
NA—Rua MarnnhSo, 9. Aos domingos, 
ás II horas e mela da manhü, e ás 7 
c mela da imite, culto publico; ás i 
e meia da larde, aula bíblica. A's quar-
las-lelra, 7 e mela da nolle, culto |iu-
bHco. Pastores, rev. dr. J. 11. Smitli e 
Erasmo Ura;ra. 

B I Í R E J A K V A N G E U C A P R E S D V T E R I A N A 

rMoA—Alauieila liambús, 4. Aos do-
mingos culto publico, ao melo dia e 
ás 7 horas da noite; CSCOIR dominical, 
ás II bom da maiihll, e reuniáo da 
Sociedade de Esforço Chrlstâo. A's 
quintas-feiras, às 7 horas da noite, 
culto publico. Pastor, rev. II. 11. P. de 
Corvalhosa. 

EGREJA KVANGKLICA PRKSBVTCRIA.NA 
ITAI.IANA— Braz—Hua da Alegria, 42. 
Serviços religiosos: «os domingos, á> 
II horas, estudo blhllco; uo melo dia, 
rnlto. A's quintas e domingos, ás 7 
e mela da noite. Pastore, rev. Júlio 
Sangumetll. 

I G R E J A E V A N G É L I C A P R E S R Y T E R I A N A 

INDEPENDENTE—Rua 24 de Maio, CO. Aos 
domingos, ás 11 e 4ã mis. da nianlia, 
e 7 da nolle, culto publico; ás 10 e 
meia da manha, escola dominical. A s 
quartas-feiras, ás 7 horas da noite, cul-
to publico. Pastor, rev. Eduardo Car-
los Pereira. 

EGREJA EVANCEI.ICA METIIODISTA — 
Largo 7 de Setembro, 8. Aos domin-
gos, ás 11 horas da manha, escola do-
minical; ao meio dia, culto publico; 
ás o hoias da tarde, reunião de Liga 
Kpworth, às 7 horas du noile, culto 
publico. A s quartas-lelra. mito publi-
co, às 7 horus da noite. Pastor, Anto-
Ulo do Sousa Pinto. 

EGI1EIA EVAVGKL1CA METIIODISTA ITA-
LIANA— Rua dos Immigranles, 13'.». Aos 
domingos, âs II horas da manha, es. 
rola dominical; ao meio dia, culto pu-
blico; ás 7 horas da noite, culto publi-
co; ás quIiitas-Wras, às 7 horas da 
uoile, culto publico. Pastor, rev. AlTon-
so Bevilacqu.i. 

EGREJA EVANGF.I.IC.A BAPTISTA—Rlia 
General Osorlo, 9. Aos domingos, ás 
11 horas da manha, escola dominical; 
ao meio dia e às 7 horas da uoile, cul-
to publico. A's quintas-feiras, as 7 ho-
ra» da noite, cullo publico. Pastor, o 
rev. J. J. Tuylor. 

FGREJA PROTESTANTE A I.LEJHÃ—Ala-
meda BambOs, i. Domingos, »s 10 ho-
ras da manha. Pastor, Raur. 

E G R E J A CliaiSTÃ E V S N G R I . 1 C A — R U A 

Oalvao llueno, n. 38. Culto nas terças, 
quintas e domingos. Terças e quintal, 
às 7 horas e mela da nolle. Domingos, 
às 12 horas e mela e às 7 e meia. 

• t . Fanl'a AnglicanCharch 

RUA DO UUV RETIRO 
Sunda'1* 

Cblldren's Snnday Schoot. • 10 A. M. 
Matlns 11 A. M. 
Evensonr . 7 P. M. 

Uiaplain Rev. W. B. Morris B. A. 

C Ô K M I L A I M M 

fONSULADO GERAL DA ITALIA — 
VLargo da Republica. 
ÇONSULADO DA FRANÇA-Rua Mâ-

ÍJONSULADÓ DA ALLEMANIIA - Hua 
v&. BENTO, 81. 

fjONSULADO I)A AUSTRIA-IIUNPHIA 
v-Rua Plraplllnguy, 14 (Liberdade). 
fONSULADO DE PORTUGAL-llua S. 
fBento, 30. 
fONSliLADO DA RKPCB1.ICA ARGEN-
VTINA—Ladeira do dr. 1'alclo, 2 . 
ítONSULADO DO URUGUAY—Rua Ll-
s liero Hadaru, 17. 

ÍI0N8ULAD0 DO PARAGUAY - Ala-
x̂ meda dos Andradas, 28. 
ítONSULAIM» DA BÉLGICA—Rua de 
< S. Henlo, 43. 
Í10NSULAD0 DA VENEZUELA - Rua 
VDIrelta, 10. 
fONSULADO DA IIOLLANDA—Rua de 
VS. Bento, M. 

1'ICE-CONSULADO DA INGLATERRA 
'—Rua de S. Ilenlo, 41. 
lflCK-COMSULADO DA IIESPANI1A-
• Rua Dlrella, 10-C. VICE-CONSUI.ADO DA SUISSA-Rua 

Hòa Vlsla, 27. 
1'ICE-CONSULADO DA SUÉCIA E NO-
• RUEGA—(Horto botânico). 

C o r r e i o ( i o r a l 

TAXAS DR FRANQUIA R PRÊMIOS DÓI 
VAI.ES POSTA 1.8 

Cariai ordinários—200 réis para o 
Interior e 300 réis para o Exterior, por 
lli grammas ou fracçao dc 15 gram-
mas. 

Bilhetes pontues simples—50 réis para 
o Interior c 100 reis para o Exlcrlor, 
cada um. 

Bilhetes postnrs tfuploi—80 r.'ls para 
o Interior e 300 réis para o Exterior, 
rada um. 

Carins-lilhetet—"00 réis para o lule-
rior e 3íJ0 réis para o Exterior, cada 
uma. 

Impressos—20 réis para o Inferior c 
40 réis para o Exterior, por üO grani-
mas ou fraeçto dc 50 gramtfas. 

Jornaes t tteristas—10 réis para o 
Interior e 50 réis para o Exterior, por 
50 grammas ou fiacçlo dc 50 gram-
mas. 

Mamueriptos—IM r ds para o Interior 
e 250 réis para o Exterior, por 30 
grammas ou fracçao de 50 grammas 

Amostras—100 réis para o lulcrlor 
e 160 réis para o Exterior, por 59 
grammas ou fracçlo de 50 grammas. 

Prêmio de reijislro—200 réis para o 
Interior e iOO réis para o Exterior, 
por objecto 

Cartas—N.1o ha ümlte de peso ou 
dimensões para es ia classe dc corres-
pondência. 

As cartas nao franqueadas pagarão 
no destino o dobro do porle oti Insuf-
llcleiicla; as de procedencla exlran-
gelra pagarlo 400 réis, por 13 gram-
mas ou fracçjo. 

Nos acluses blHietes poslaes ou i .ir-
las-hlllietes as laxas serão coiii|ilela-
das com sellos adhesivos. 

A laxa mliilna dos maiiu-criplos 
para o exlranr<eiro .scr.1 de 230 r. is o 
das amostras de ISO réis. 

Vales—Os tomadores de vales paga-
rão além da laxa e registro: até 2 1$, 
•100 réis; alé «O». 700 reis; alé lut». 
I$200; alé 150$, l»7S0; ati' 2 WS, 28230: 
e 300 réis por H/J8 oî  fraeclo exce-
dente de 20113. 

E' obrlgatorlo o registro da cariai 
remellendo vales. 

Itei/istro com ralor—Limita máximo, 
3008. 

As cartas pagarão, a'ém do porle, 
reglslro e outra qualquer taxa a que 
estão sujeitas, até 105, 3o"8 e 150 réis 
por D3 011 Iracçao de ."3 excedenles. 

E' lacultalivo* o porte das carlas e 
obrigalorio o das oulras correspon-
denrlas. 

I n ú L l c a t a o r 

a i e c l i a o a 

DR. J. ALVES DE LIMA—da l'ni-
veraldadc de 1'arls, cirurgião da lie-
neliceucia Portugueza e da S. Casa.— 
Especialidade : moléstias de senhoras, 
das vias urlnarias e parlo®.—Residên-
cia : rua brigadeiro Tohias, 91-A. Cou-
sultorio : rua de S. Henlo, 30-A (das 
lg ás 3 1|2). Tclephonc, 301. 

DH. A. VIEIRA DE CARVALHO — 
Cirurgia e moleslios de senhoras.— 
Consultório: rua de S. Bento, 1). Re-
sidência: rua Ypiranga, 11. 6. 

OCULISTA— Dr. P. Pontual— Ex-
chefe de cllnlra flo professor Weeker, 
tom iouga pratica em Pernambuco; 
do volta de sua viagem á Europa, 
onde, durante 4 annos, frequenlou as 
principars clinicas de moleslias de 
olhos, nariz o ouvidos, em Berlim, 
Paris e Vleuna, transferiu sua residen-
cla para esta capllal. 

Cousullorlo : ilua dc S. Dento, 31, 
de 1 às 4 horas. 

Residencia : liua Vlclorino Carmil-
lo, 29. 

lin. MELLO BARRETO —OCIII.ISTA 
— Membro da Sociedade Oplhalmolo-
gira Mexicana e <ia Socledaoe France-
za de OphUlmologla. llesldaucla: Ave-
nida Rang< I Pe.-laua, 90. Cousullorlo: 
rua Direita, 31. 

DH. A. LUIZ DO REGO — Medico o 
operador—(Cirurgia em geral e molés-
tias de senhoras). Residência: rua das 
Palmeiras, n. 11. Consultorio: rua de 
sao bento, u. 93 (de l às 2 1|2). '1'ele-
phoue, 1019. 

DR. RUBI O MEIRA — Clinim medi-
ra — Chefe do serviço de clinica da 
Sanla Casa. Hesideiicla : Alameda lia-
rào de Limeira, 11. .11. Consullorlo: 
rua sao Henlo, 43, de I às 2 horas. 
Telephune, 49. 

DR. VIRIATO BRANDÃO — Clinica 
mcdlco-cirurglca c especialmente mo-
léstias dos orijams genito-nrinarios, 
pellr e sgphilis. Consultas: de I ás 3, 
rua da Bfla-VIsta, 41. Itesldencla: lar-
go da Lilierdade, 33. Telephone, 11. 
100. 

DB. BUENO DE 
olhos, ouvidos, nariz 

MIRANDA—Esp. : 
garganta, dis-

cípulo do nolavel eciilista Moura bra-
sil, com pralii-a de Paris e Vl»nna, 
membro lllular da Academia Nacional 
de Medicina, ex-medR-o efTectivo da Po-
lycllliica do Rio o adjunlo da Santa 
Casa.—Cons.: 3. rua Direita, das 12 ás 
3.—Residência : 27, ltiaciiueio. 

IIO.MOKOPA TIIIA do medlio dou-
tor Mnreos Arruda, segundo o sv-le-
ma <llahueiiian> — Pharinacla e laho-
ralorlo, 11a rua da Gloria, u. 74, lar-
go de S. Paulo. 

011. J. TIIOMAZ DE AQUINO—Medi-
co partelro—Especialista em moles! as 
de senhoras.—Residencia: rua de San-
to Aulonio, 84.—Consullorlo (provln-
rloi- 11a mesma residencia. Teiephono, 
4.07& 

DR. SÉRGIO MEIRA—Medico—Espe-
cialidade, moléstias do coração, pul-
mões e de crianças. Attende ã chaga-
dos em sua resi lenrla, á rua Briga-
deiro Toldas, (ti. Consullorlo: rua 13 
de Novembro, 16, de 1 ás 3. 

DH. ERASMO DO AMARAL-Da fa-
culdade de Medicina de Paris. Clinica 
n.edlca. com especialidade — Syphrfi* a 
inalrxtiai da pelu. Consultoria : l ua de 
sao Bento, 16, de 1 às 3 horas. Resi-
dência: rua D. Ylridlaua, 67. Telepho-
ne. W<. 

T r v h i e l l i a ® » 

ÂNGELO DE ARAÚJO —3' Ulíiliao 
— S. Paulo, rartorlo, travessa da Sé, 
10-A; r-sjdeucia, rua Vergjielro, 29-Ar 
telephone, «S. 

Tradnclor i u ramen lada 

E . H O L I í E N D S B 
para o Irancez, Ingiez, ailemlo, II»— 

liai.o, liespanhol e hollandez 
Rua Senador Feijó, 17. TeL 561. 

f A K L O B B I CAMPOS • Tkao-
v áoro D Í M da Carvalho f u t o r 
—Aooaitam oansaa naata capital • 
fOra. Eaortptorioi n a Q d a w < • 
Hovembro, 37 («obrado). 

I)R. JOSE' PIEDADE, advogado.— 
Escrlptorlo: Ilua Dlrella, n. 10-H (so-
brado). Residencia: rua D. Verldlana, 
34. Consultas: das 10 às 2 horas da 
tarde. 

O S ADVOGADOS Anionlo Ribei-
ro dos Sanlos, Estevam de Almeida, 
Gabriel itihelro dos Santos tém seu 
escriplorlo à mesma rua de S. Bento, 
n. 67 (sobrado). 

: 
I l e n l l H l i H 

O cirurgião dentista A. Caslello faz 
qualquer liabalho dos mais aperfei-
çoados e M odernos cia sua prollsslo, 
por preços inullisslmo razoa'.eis. Ao-
celta pagamanto em prestaçães, 
prfiniamenle contratadas. — Gabinete o 
residência, rua dc S. Benlo, II. 18. 

INDICADOR COMERCIAI 
P E I T O R A L I U S CRKANÇA3 

do Assis—O melhor medicamento 
para lomcii dns creançns. 

AO COLOSSO PAUL ISTA— 
Fabrica de cbapíoB dc nol, dc 
Antônio Cardoso Alves, Avenida 
líangcl Pestana, I(,7 — Fabrica o 
concerta todo o qualquer chnpéo 
de sol ou benonln, garantindo 
perfeição no trabalho. Especiali-
dade cm fazendas de algodão e 
seda para hoinenu, senlioras e 
crianças—S. Paulo. 

CASA í iEVILACQIJA—Pianoa, 
musicas o instrumentos. 

PIANOS DE AI.DGUEI., dos 1110-
lhores auotores, a 208000, 20.5003 
e 301000. 

PIANOS USADOS. Até de de-
zembro, liquidamos pianos ga-
rantidos, desde TOOÍ u 1:1008. 

RosNícii, o ínellior o muiü ro-
sistento de todos os pi uioa. 

E . Bevilacqua 8; C. 

Itua do S. Ilenlo, lf-A—S. Paulo 

LA SAISON--Officina de coa-
tuias de primeira ordem, para 
ficnhorns. Hua de S. Lento, 11 — 
Henrique Bainberg. 

V I N H O PARUEL, fabrico do 
Rodrigues Pinho A: C'., o mais 
agradavol e genuino vinho do 
Porto conl^cido. 

AOS SP.S. DKNTISTAS—07?o-
ticão Universal, casa cspccial do 
artigos dentários, não tomo a 
coneorrencia das suas congeno-
rc?, porquanto é a primeira nes-
te genero cm todo o Brasil. 

Mantém depositon nas primei-
ras cidades deste Estado, como 
Santos, Campinas, Ribeirão Pre-
to e Franca, o em Uberaba, no 
Estado do Minas. 

Importação directa das princi-
paes fabricas, com correspon-
dentes e casus de compras em 
Nova York, Philadelphia, Lon-
dres,Paris, Puttligon e Elberfeld. 
—Junuar io Loureiro A': C. - l íua 
S. Bento, 10. — Caixa n. VI.— S. 
Paulo. 

DROGAR IA E P E R F U M A R I A 
—Completo sortimento de dro-
gas, produetos chiinicos, espe-
cialidades pliarinaceuticas e per-
fumarias por atacado e a varejo 
—.1, Amaranto & C.— Rua Direi-
ta, 11. 

A G E N C I A G E R A L DAS LO-
T E R I A S DA CAI 11'AL FEDE-
RAL—Casa fundada em 1881. S.i-
lisfnz-se qual(|iier podido de bi-
lhetes para o interior. Rua Direi-
la, u'J. Caixa do Correio, 77. Ju-
lio Antunes de Abreu. 

PHARMAC IA E D R O G A R I A 
«FARAUT —Ilua do Commcrcio, 
3(i—Casa importadora. I»c| osito 
da agua mineral de S. Poliegri-
no, anliarthrica e anti-catarrh.il, 
digestiva, antiurica o optima pa-
ra mesa. 

CASA BAPTISTA - Deposito 
em grosso de roupas para me-
ninos e meninas. Importação do 
fazendas o armarinho. Vendas 
por atacado. Itua Direita, VI—S. 
Paulo. Telephone, 1.157. 

TON ICO DE CAMACAN, coiv 
Ira a caspa e queda do cabello, 
é a Casa Baruel quem vende o 
i vitimo, recebido dircctamcnle 
ue 1'ernambuco. 

NA CASA BARUEL é que 
encontra a legitima Ar/uri rlrt 
hctleza, especifico contra as cs, 
pinhas e manchas do rosto. 

NA CASA B A R U E L 6 que s : 
encontra o Fermento Bulsfaro, 
preparado 110 instituto 1'asteur 
de S. Paulo. 

COALHADA, prepnra-so com o 
Fermento Búlgaro do Instituto 
Pastetir. Únicos deposi Lírios — 
Cantei & C. 

COQl ; ELUC11E—Tosses, hron-
chilcs etc., cura radical com o 
Peitoral ou Caruyiiatá, do As-
sis. 

S e c ç ã , o l i v r o 

, . i 

ehffado era o momento de, amedron-
tando a Justiça e aunlqullaud» a for-
Mna do dr. Theodoro de Carvalho, 
galgarem o almejado degrau, a saber: 
—a restauração para aquelles e o pen-
nacho para eslesl 

O distlucto maxlslrado resistiu dlu-
nartieule á insolenle presslto e preferiu 
ser Justo a continuar a merecer o In-
conso Interesselro da mela du«Ia de 
falsos lliurlbuiaric.se desde essa época 
oppot. obstinada o resoluta calma aos 
lialdr.es com que tem sido diariamente 
Injuriado pela folha opposlclonlsta 
desta cidade. 

Agora o Tribunal de Justiça, rece-
bendo definitivamente os embargos do 
IIlustre dr. Theodoro de Carrilho, dei-
xou patente o erro da sentença de 
primeira Inslancla, cuja e\ecuç5o pro-
vlsorla is pretendia lazer nesta comar-
ca, com um excesso bárbaro c Inqul-
sltorlal, com a proteeçJo do Juízo sob 
a Insinuação Insldlosa de que aquellc 
cavalheiro era poderoso e, porlauto, 
devia estar... fora da lei. 

Piem de outra forma foi trafado Ho-
besjilciTO na revoluçllo francesa : fob 
o pretexto de sua muita fortaleza, II-
zeram-lhe a honra do n.lo proccssal-o, 
e- limilaudo-se a verificar-lhe a Iden-
tidade, o mandaram sem mais cere-
monlas a Iralar coin o carrasco I 

O proc.'so nlo 1; novo de illudir a 
Jusllça aturdlndo-a com o grilo ensur-
decedor de que se tornará suspeita de 
parcial e venal se acolher uma a!!c-
üaçlo, eml ora a mais justa do mundo, 
desde que eila provenha de uma pes-
sôa a quem, por s MIS merecimentos, a 
soeiíd.ide eleva e dignlilca acima da 
craveira oommum. 

A Imprensa, que lio resolutamente 
tem protestado contra a dcsenvolla e 
lasoílta campanha dllTamalorla movi-
da pela folha opposlcloiiisla conlra o 
honrado dr. 1'aeinro Mina, só pela ra 
züo de nlo consentir que deus oll!-
clacs de Justiça n.ai Intencionado», ex-
cedendo maliciosamente o conteúdo 
dotihiandados, se arvorassem em ;1-
ij07.es do dr. Theodoro e desbaratas-
se!^ a h I prazer a melhor parte do 
seu palrlmonio, a>lquirido a ciisla de 
iKiurado Irabkiiio, não pódc deixar de 
sent r-se coutenle \endo linplicilan.en-
te samTlonada peio ê r, „'lo Tribunal 
de Jiisliça do Estado o alliiude cor-
rectls ima do Juiz de Direito desUco-
maica. 

Ile.sl t jue a foiln opposlcioulsia -ej.i' 
coUereníe e appllque ao honrado 1 rl- | 
biliial 1I0 Ju-liça o> Injustos epilhetos 
drf i|i: ' l̂ ni sido láo pródiga para com 
o In! •.;!•) c i.our.stu dr. Poeiiico Liua. 

(Ti. asc.ipio d'.i liiipr ".1, de A:a-
raqtiai.i'. 

Ths S. P. T. L ig i i t a rc-.VDr 

Co. Ltd. 
AO rraucu 

Pa:.1 e-,neertos da linha fii.ir.V sus-
penso .J Ira.Vjo dos liondcs na rua Lo-
pes 1! • Oliveira, durante dons dias, a 
com' ,;ar lio dia do corrente, f i a 
mniiii I. lis I Jiilrs da Lapa passa rio 
lodo- pe!a rua das Palmeiras dur. 1 
a ik> i;-u: .-ao. 

,ttamo, Morepbu lMt , ra-

t l s m t • t ubwot t loM 

curam te com o F.lirir ie Gtveerophm-
phatos d* S. de Macedo Soares, que é 
um regenerador energloo e «Blcaz para 
restaurar as forças do organismo. 

Deposito : Pharmaola Aurora, rua 
Aurora, 65. 

A a y p h i l i , r h « i D i a l l K -

m« , empigruN, dar-

•XlhrOS—1'nra Dhni rara 
Wm<i «flicti o LICOR l)E 
TIBA1NA, de Uranado & C. 

A' venda em todas as lioas 
]diarmaclas e drogarias. (7 

C I : , I ; : l)A in\r, 

Subido valor 
Eu, abaixo assismid", donlor eu 

med.cina pela l'ai'u,daib> do lli', di 
Janeiro ele..—Atle.slo que ;-.>• ís-lo d 
omde fíjc.dQ da bacalhau, com liyiio-
phiApiiitos <le cálcio e sodlo, do ;r-
n>aretilieo Abreu Sobrinho, C O I I Í K V Í 

pelo nome de Eniulsila Abreu Mu tio, 
perfeita e nia.ostralmente 1* 01 eccio-

I::I IN, co.isllluindo um loediean.e.ilo 
00 stiliido valor therap.-nlico c>mo po-
deroso lonico o reconsliluliile do orga-
lliMIlO. 

i/cciaro que lenho empregado 
pre cm m.i.-ia clinitM dr pie: r;-;.' ia 
as 'lias semelhantes exlra.i^elras ': >in 
multo mais va:ilTg"m e o;'íitno re>oi-
lado, em iuuumeros casoi de en . i-
•lUAcllncnto geral, luberrulose pulino-
uaá lyMphalIsiuo, anemia proluuda 
ele. 

O referido " verdade, juro sob a f. 
de meu grau. 

Rio de Janeiro, 17 de julho de IíOX 
I J H , F K » X I : I " . d I 1 1 1 1 , " . 

(Documento reconiifehlo p.̂ o ta!'-!-
Iilio Ibrahim Carneiro da Cruz ilu-
c.iaido.) 

Tia 3. P. T. 1 
Ci 

i^it 

L'.d. 
P r ; ; ; : 

A o I T H I . I I : O 

Devido a ir.ihálhss qno se t'm dr 
:a:<er 110 canto ','a |Tr><;a Antônio l'ra 
do com a n a do Itosarlo. licar.-i o ira-
:e:ro dos bondes Interrompido no tr.an-
gulo central, durante horas, 
infçar das .1 da noite de 1». 

(is bondes .saliir.lo do, largos 
e de S. lienlo. e da rua Direil 
freyle da egreja de S. Mitonio. 

da Si' 
, em 

Jaljoüoabal 
n. I". Camargo a l.uiz CarIo3 : 
«Ihnde como encommenda 10 dú-

zias de vidros plpulas sudoriflcas. Ila 
prorora exlrioruiuaiia por Causa das 
coiutlpaçries». 

Dfeposilarlos em S. Paulo : l̂ ebre ri-
lllo A (i. : em IliiieirSo Prelo, na pli ir-
macia Kcllx Pelosl. 

Causa cclesre 

O Tribunal de Justiça do F.slado 
aeaba de rejeitar os eml argoí quo o 
sr. major Auloiilo J. do Carvalho Fi-
lho oppôz ao arcordam que dera cur-
so ordinário á acç.lo decendlarla qne 
este senhor movia contra o sr. dr. 
Theodoro de Carvalho. 

Facto commum na vida judiciaria e 
que em regra só interessa os lit gan-
le.s, es!e accordam sol fóra da rala dos] 
Interesses privados, que delimita, para 
de um modo psrllcular lllumlnar a 
condncla equltatlva e rigorosamente 
justa do digníssimo juiz rfe dlr ito de,Ia 
comarca em frente ao grupo que se 
formou contra sua pe<sòa, quando foi 
chamado por suas funeções a Intervir 
ne=se pleito, provocado por uma pre-
catória a que devia dar cumprimento. 

A palxlo partldaria intervindo para 
fazer pressio sobre o di no magistra-
do com intuito de obter que fosse ne-
?ada justiça ao dr. Theodoro de Car-
valho—sõ porque s. exc. occupa ele-
vadíssima poslçlo entre os mais gra-
duados rhefes da política paulista— 
celelirisou essa causa pela energia e 
elevada calma com qne se houve o dr. 
ractOeo Lima, derrolando a esperteza 
velhaca com qne o matreiro advogado 
do aoetor conseguiu pôr nos seus In-
teresses os grupos monarehlsla e dis-
aiJente, aos quaes convenceu de que 

Eatsrnato A^ovado Soarei 

H U A D A O F L T A . V U A , 1 3 

Cur o co npleto de preparatórios 
\ matricula ar ia-se abcrla, toi 

os dias uieis, do 1 ás 4 horas da t 
de, na s*rrrlaria do l-.xternato. 

As auiai ahrem-se uo dia 17 
corrente. 

Torpo docente : dr. Jose Estacio 
nevldes, dr. Iluy dn 1'aula Sousa, 
Josqulm .Marta, dr. Macedo Soni 
dr. Feilppe de Lorense e o director 

Dircctor, 

J«AijllM Jo-II i>:: A Z E V E D O SO.VII . 

los 

V i n t e ncntci do reis 

do li Peitoral 
Cambará do 
visconde de SOI SA 
SOA RKS um pre-

-1. » » parado perfeito, de 
i, '* - s r ^ gosioagrailabllissl-

ĵ i ^ . m° « o mais elli-
...-'itj cai alé hoje dê co-

iisr —--- w ijcpto pnra as tos-
ses <Ifl qualquer especle,simples, brun-
clilHcas, pulmonares, usthinallcas, ro-
qneluclies etc. 

N.lo conl'm morphlna, ou outra 
qualquer subsla icla nociva a saode, 
irieamo da errauça da mai^ ieura eda-
de : seu auclor olTereee a quantia de 
VIVTB CH.XTO.S DÍ aáis (ÍO.UOOIOOO) a 
quem provar o contrario ! 

A' renda nas pharmacias e droga-
rias. 

Aviso 
0 rlmrglüo dentista l.iiii Gomes 

communica aos seus amigos e cli-
entes que transferiu o seu uabinete 
dentário ila rua S. Tolo, n. 5, para 
a roa S . Bento. n. 31 — «obrado, 
onde será encontrado todos os dias 
úteis, das 8 horas da maulil is 5 
heras da Urde. 

Bsaco do Commareio o Indus-
tria de S. Paulo 

31a DIV1DWDO 

Do dia 12 do corrente em deaiite 
será pago aos srs. acclonlstas na llie-
sourarta desle liauco o dividendo 
de I G C M O por ariüo, pelo semestre 
lindo em 30 de junho de 1UU5. 

S. l'aulo, II de julho de 1903. 

F. Nirlskw, 
Dlrector-gerente 

Esla moléstia ataca principal-
mente a» pessoas eilosap. O 
doente tem dõres fortes no lini-
xo ventre; urina freqüentemente 
com dór e sua urina encerra hu-
mores viscosos; está alterado; ás 
vezes, tem muita febre. Aconse-
lhamos como um excedente re-
médio contra esla moléstia, que 
tomem Pérolas de Essência ele 
Therebentina Ciertan. 

Com efíeito, a:; Pérolas 'le Es-
sência de Therehenliiia Ciertan 
bastam para curar rapidament», 
seguramente e sem abalo os ca-
l h ados da bexiga, por mn:s an-
tigos quo sejam e por mais re-
I el les a qualquer outro rame-
d.o. 

Por isso, a Academia de Medi-
cina de Paris teve a peito ap-
provar o processo do prepara-
ção desle medicamento, o ejue é 
de subido valor, para recommen-
dal-o á confiança dos doentes. 

A ' venda cm todas as b'">as 
pharmacias. 

P. S.—Para evitar toda confu-
são, haja cuidado em © x i e i r 
que o envoluero do vidro lenha 
o o : a c 1 o r e ç o <lo Labora-
tório : M(lixou I.. Frcrc, I I I , rae 
•Jacob, l uris. 

e m M a n o 

i i 

O medicamento que 
mais fama tem alcançado 
no mundo é a Emuisão 
de Scott. Não ha paiz 
civilizado onde não, se 
pronuncie seu nome com 
respeito, e essa reputação 
bem adquirida não é filha 
de'casual idade, senão 
conseqüência leg i t ima 
dos bons resultados que 
tem produzido a medici-
na nas enfermidades do 
peito e da garganta, nos 
escrofuiosos e debilita-
dos. A associação ' do 
Oleo de Figado de Baca-
ihao com os hypophos-
phitos de soda e cal, 
como se encontram na 

' E m u i s ã o 

elo, pintura • melhoramentos no pre-
m» qua « r v e de caiila na vllla 4* 
Crateir*. 47M947, para obrai de cala-
çlo, plalura e repanclo do prédio qM 
serve d* cadela na cidade de Uocalna, 
I:W1|3M, e para obras de pavlmeata-
çlo do lolo «a mesma cadela, 1: l ifUfdüO. 

A s propostas, devidamente selladas, 
com ai firmas reconhecidas, deveri 
acompanhar o cerllllcado do depoalto 
feito lio Theaouro do Eslado, de aecôr-
do com o regulamento em vlxor, da 
quantia de SOOIOOU, como garantia da 
asiignatura do conlralo e búa execu-
ção dos trabalhos, dos quaes deverão 
os concorrentes declarar os prazos de 
inicio, de com-luslo e de conscrvaçlo, 
declarando lambem, especlllradameiite, 
o preço para cada um dos serviços 
comprehendldos no itrupo. 

As pianlas, orçanieuios, tarifas de 
preços, cláusulas geraes e especlaes do 
contraio, bein como exemplares dore-
pu lamento para cxecuçlo das obras, 
serio franqueados a .s Interessados, na 
portaria desta reparlIçSo e ua Secrcla-
ria da Camara .Monicipal de liuaratlr.-
(uett. 

Na presente coni oerenela, serio ob-
servadas Iodas as disposições do de-
creto n. '1)4, de 10 de janeiro d- 1S02, 
que forem appllcaveis. 

S. Paulo, 7 de julho de l'J05. 

Aulonio José da Silveira Sello, 

officlal archlvlsta 

d s S c o t t 
é uma combinação feliz 
que proporciona os ma-
teriaes para reparar os 
tecidos e o sangue. A 
infancia é a idade que 
mais benefícios obtém da 
Emuisão de Scott. Por 
seu bom sabor é tolerada 
pelo paladar mais deli-
cado, a Assim como as 
arvores necessitam para 
crescer e desenvolver-se 
bôa terra, estrume e re-
gadura; assim também 
as creanças requerem o 
uso da Emuisão de Scott 
de oleo de fígado de ba-
calhao com hypophos-
phitos de cal e soda, 
que representa para ellas 
força, saúde e alegria. • 

SCOTT & BOWXE, Chúnico», No» York. 

A' vm ia r.js Drofana^ c Pharmacia*. 

, P 
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SiiperiB(i>ndf>BrIa de (Miras 

P i ib l i ras 

D H U I üo 2* Miraicro 

De ordem do sr. dr. direclor desla 
Soperinteodeucta, faço publico qne. uo 
dia 22 do corrente inez, ao melo dia, 
serio recebidas e alTrtas, em presença 
dos interessados, nesta reparti' So. pro-
postas para a eiecuç.lo das oPra» -e-
(rulnies. orladas no latal de -J3:M7»VT1, 
sendo: para rec»:islrucçío do soalho da 
ponte sohre o ribeir.V> SaaI Anna. es-
trada de Barreto» a Areias, TWifTT ; 
para recoustrnri-ao dos eneonlos 
ponte<obre o rllieirJo Pau d' Alitn,na mes-
ma estrada, 15111:12; para eoncerlo- no 
aterrado do Ircm rni-» e eonslrucrjo 
de ponlilhfles na e.irada de Taubalé a 
Blendinho. IJ:l2is^o<H p»r» reeon-lru'-
ç*o da ponte do Salto, m rio Parahy-
ba, em ijoelu/. 4-fi2<HS(*!, para obras 
de caiaç.lo, pintura e rep«r»';*o do pré-
dio que serve de cadeia un villa de 
Lm baliu, 93ÔJ63Í, cara obras de csl*-

Super i n tendenc i a de 
O b r a s PubSicas 

0liIIAS .NO o" ÜISTRICTO 

De ordein do sr. dr. direclor desla 
Superintendência, faço publico que, 
no dia -'I do corretile mez. ao melo-
dia, serio recebidas e aberlas, cm pre-
sença dos interessados, nesla repartl-
çüo[ propostas para a execuçílo das 
õliras sejulnte-', orçadas no lotai dc 
13::)1H|3K8, sendo: paia construeçao 
de uma ponte sobre o rio Iloa espe-
rança, na corredeira, eslrada da vllla 
de IKja Ksperança ao bairro ieqiiillala, 
4:151(072 ; para" concertos, limpesa o 
muro de fecho da cadeia da Mila de 
1'llangueiras, 0:2079311. 

A s propostas, devidamente selladas. 
com »s lirmas recouliecidüs, deverá 
acompauliar o certlll ado do deposito 
feilo uo 'I hesouro do lislado, de ac-
c/irdo com o reiiulanu^uto em vigor, 
da quantia de 300WUU, como garaiilla 
da asslgnalura do ronlraclo e boa exc-
cuç.lo dos trabalhos, dos quaes deve-
rão OÍ concurreules declarar os prazos 
de inicio, de eonclusJo c de couser-
vaçlo, declarando lambem, cspeelfica-
dameiitc, o preço para cada um dos 
serviços compreneiididos no grupo. 

As plantas, orçauteuios, larifas de 
preços, cláusulas geraes e especlaes do 
contrario, bem como exemplares do 
regulamento para execuçílo das obras, 
serio lranque.«dos aos interessados, na 
portaria dc>ta repartiçio c na Secre-
taria da Catnaia Municipal de S. i.ar-
los ilo Pinhal. 

Na presente concorrência serio ob-
servadas Iodas us disposições do de-
ri-eio ii. '.iyí, de lü de janeiro dc 19U2, 
que forem appllcaveis. 

S. Paulo, i; de julho de 10 >5. 

Aulonio José da S :'.crira Sello 
ollicial arcliivisla 

lia aMena, lrata-«e ua raa JM« Boolk 
facla, St. M 

AMIOAM-SK doa» quartos lwm moM* 
liadas para moços sérios, «m caia 

de família alleml. ilua Dr. Bodrlaa 
Silva, 18-B (autifa Assembléia), sobra-
do. 8—1 

As r u g a * q u e t a n t a a n -
í a l u m , o a p a n u i , i a r > 

< a i , c r a v a s « « p l a l i H elo.» 
d e a a p | w r a c e m e a m • u s a 
i f o n t i i i u a d u d u s a b o n e t a 
K l l l a l . l t . 

CH R O M O S ^ 

conslrucçâo, easamenlos. lia, 
ptlsados, fellrliações, visita-

ete., grande variedade lia Livraria 
Magiâlliftea, rua do Commerclo, 27 

flARTOES POSTAES IIlustrados. No-
v « « remessa. .Novidades enrnulado-
ras. Concepções geulars. Kxecuclo 
primorosa. Os mais liellos e mais 
baratos. Dúzia, .'lauoO, franco de por-
le e re.dslro.—S. Heuto, Uii-A—A. S. 
Jorge A C\ 

I T A A P E N A S D E Z T O S -

T Õ E S U M anuunclo, daciuooU-
Bbaii, nenta aecçllo. 

1 8 * e n ex lpe i i iovsas I n o 
^ ' ^ q u i z e r d e s | i r c « e r v a i > o s 
v o s s o s <|ueri ( !u8 <bi i l iys> 
d e t : n i t a s m o l a a t i n s q u e 

a lr t i i|eni , ban l i ae-aM c o m 
o d e l i c i o s o s a b o n e t e l ! I l ' '« 
U l i l l ! 

s u b o n e l e I S I F U I . l t f a z 
" d e s n p p a r e c e r a s m a n « 
c l i a s d o r o ü i o , e s p l i i l i aw , 
p a n o s , s a r d a K e t e . ; c u s t a 
1 $ 5 O O . \'cndo-so n a s 
p r i n e i p a e N d r o g a r i a s , ca-
s a » d e m o d a s e ( j e r í u m a « 
r i a s . 

« S a l t o n e t e .la|>otie/.» iur. 
«le-saji j iareoep e m p u u * 

c iw d i a s a s m a n e b a s d a 
••uslo« o t p i n l i a s , p a n n o s , 
s a r t l a s , c a s p a , e m p l i j e n S ) 
dar-i l ipos et<*. 1 ' r e ç u : um« 
l $ 5 < l v ) ; c a i x a d o I r e * , «$ . 

\as p r i n i l p a e s c a s a s . 

OS AUNUNCIOS nesta «eoçüo 
cortam aponas 1SOOO, por trsa 

retas, nSo exeadando da oiaoo li-
nhas. 

O 

Secretaria da Agricultura, Com-
mcrcio e Obras Pubiicas 

SF.tlVI',0 I/K DKSOBIMI.VAQXO DE 

TBI . l t A S 

Comarcas dc Santa Branca, Paraky-
buna c S, Seüastido 

Alerlno lirneslo Meandn, chefe da rom-
mi-slo de dese'iíiii:uai'?.o c drmar-
caç.lo de terras devolulas nas co-
mareas da rjpil.ir, Sanio-, 'lo/y das 
tiruzes, -̂ anla Branca, i aiahybúna e 
S. Sebastião, nomeado por decreto 
do governo do lisl ulo. 
Kaço pnlilieo qu", lendo de proceder 

á desrrliuiuaçio e dc i arcarão das ter-
ras des'oiutas nas comarcas' de Santa 
lirauca, i'arali>bui.a e s. Seliastiio, de 
are >rdo com o artigo 127 do derreto 
n. 7,1. de 5 de janeiro de 1900, de-
si';i:ri o dia 10 ide/i do proximo me/, 
dc ar d » do correnlr anno, para, as 
lo oras da mnuhã, no edillcio publi-
co cm Sallesopnlis, realSar a audiên-
cia <|/» iusiaiUclo <'os servi os «rima 

ridos, na co.rarra de Sanla llran-
'•a ; o d;a I ', ('lezeseis) do dito n.ez, às 
mesmas h'.iM.s, no i diiiclo muiildpal 
de Paraliyhiina, para a luslallaçio de 
eijuâ s serviços nessa comarca, e o dia 

'V n'e ^ três; do referido innz, is 
Ki horas da manbit, no edillelo muni-
'•ifai de s. Sebasiido, para u diia in-
stallrç.lo de Irahalhos de d'scrlmina-
çíio ne.̂ a contarca, peio que nolilico 
oi roii rou anles das comarcas de San-
la liran- a e l'arah>liuiia, Antonio Bar-
rctlo da Silva, Joio José de Soma, 
Jo-e Joaquim liamos, Iguac o Hodri-
irues da iiri.<, \diiano io-''- d*» Sousa, 
Joio Lúcio de Moraes, Benedlcto Leite 
d'' SaiiiWniia, loa,|ulin Uodrijues de 
Maredo, 1'aul'i Urozlnibo de Azevedo, 
Aulonio liodrirues de Paula, 
IJueno de foledo e a"s deinal 
re- «dus que tiverem Idulos de 
uio particular ou de 

3AEONETE BJFOEiR é o 
preservativo mais efâcas 
da todas aa molostias cou-
ta^ioais e epidêmicas; d i 

á cutis belleza. altractivos e en-
cantos. tomando a pelle .*tgra')a-
velmento íi-esca. e assetinada fa-
zendo-a espargir o mais suave a 
duradouro aroma; proço. dúzia, 
14$ ; um. i$500; caixa d» tres, 
4$. Veude-so nas prinoipa.03 ca-
cas de x>erfu:navias, modas e dro-
gariaB. 

rf ttSAiiOMTli , IA IM I\I Z 
^ d á á out ÍM h e l l e s a , 
a t pa^l i vos o e n c a n t o s tor-
n a n d o - a a ; ) r a< l ave l t ne i i t e 
f r e s c a o a s e>.i: iadD,tla>ii!o • 
l h e « ' spee ia l b e l l o s a . I * r e-
ços 1 . t $ 5 0 í ) . C n i x n «ie : f , 
'i J O O l I . V e n d e m - s e n a s 
prin<-ijia<*s C a s a s . D e p o s i -
to , H- . rue l & C . . . . 

O 
r a b a n e t e l t l l ' i ; i i l t é o 
m e l h o r d o m u n d o c n 3 o 

t e m e < ou i | i e t i i l o r es . 

O « S a b o n e t e «Fapone/.o, 
a p p r o v a i l o pe l a I n s p c -

c t o r i u ( i e r a l d e l ly r| iono , 
é p e l o a s e u s r e a e s e íYeüos 
c o n s i d e r a d o o m e í b o p «Io 
n i u n i i n , s e u d u a iiliin-.a p a -
l a v r a n e s l e r n m o de c u m -
m«?reio. V e n d o - s e u n s pr i i i -
c i p a e s c a s a s . D e p o s i t á r i o s : 
I t a r n e l \ C . 

Par 
r a o b a n h o , ou t ia o 

l o i l e t l e . o u s o do 
b o n e t e I t l F I i K I t ó o n io-
l l i o r d o m u n d o . 

IIELOJOABIA PCX 
t «UA UiaSfTA. i-

LK I/IIIa H.l"'TS (Sausuas o ijuss-
to custa uin. annuncio, ds oiaaa 

Aulonio linha» nesta aecoio, par traí 
< lute-i vezes. 

dorni-' 
Ie.'!! mação e re- liKNDlCN-SE uma vlctoria,cavailos o 

validação de posse, devidamente trans-1 I arreios, u«i «phaetou» pequeno pa-
criplos, nos lermos do decreto -upra-l ra tr s pessoas e mais uma «rharrel-
rilado, Pem como aos Interessados da I in. norte americana,rom capota. Dirigir 

carlas a esla adminlstraçio a J. C, 
a—t 

comarca de S. Sebast'o, IA parle que 
eoiiflna com as romarcas U<i Sanla 
liraiica e Parahynuna, a eotuj ar- ec-
t-ein as referidas' audiências d i.islai-
açio dos ditos ;erv i;os, uo-, dias, io-
.ires e horas designados, allm de e\-

hibirem seus respectivos títulos e do-
cumentos, sob pena de revelia, ,'i, para 
conslar, niaudei passar o presenleedl-
lal, que será publicado no Diário O f>-
• al, na imprensa da capital, Sanla 
lírauca, 1'uraliyliuna, S. Si l;asliSo c 
alflxadoem levares públicos nas ditas 
comarcas, liado e passado nesta cidade 
de S. Paulo, aos 8 de lo ho de liiüj. 
Eu, Marco Aurélio M. Ifatlvldade, cs-
crlvio ad-koc, o 2*.—Alerino Ernesto 
il-anda. 

I m p o a S a p ? e c i a l 

De ordem do sr. coronel inspeelor 
do Thrsouro do Estado, faço publico, 
para conheriin^uto dos Interessados, 
que, por despacho do exnio. sr. dr. se. 
eretarlo da Fazenda, desla data, ,!i',a 
proro/ado ato 31 de juiiio pr iximo fu-
turo o prazo para o pa^ainenlo -ein 
multa do imposto predial do corrente 
exercício. 

ileeehedorla da capilal, 3ô de junho 
de 1!W3. 

0 administrador 
AntOMio Pereira de. Qwirnz 

D O 

Dr COfíSTANTIH PAUL 
O r F I C l A L DA L E G I Ã O DE H O N R A 

M E M B R O OA ACADEMIA DE MEDIC INA 

Froter Asreciüi) fla FaculdatlE úe MeíIcUa 
R C D I C O C D S H O S P I T T E S DE m i Z 

iladaiha üe Ouro - Pariz - 1803 

O ê- • - O i-
g -5 s 
Adaptado pelos Hospitae» de Pariz 
evitar st grosseiras t perigosa: contrafações 

lti(.r 1M tHni u ptlimi • lili«5l 4» r COrTisIU MH 
Eiicr nos ^errtgtf. •''•"'•i 

BICOS s ^ V ^ & x tWi l 
tr.srca 'ti 
filirk» u v .->-5 
lí.to. ^vtíí 

Ceiuillg gtiil: f. urusítiis,46, tail' XjsüU, rillt 
e nas principies CASAS. 

de Dk , 
desta! 

0 dr. Jose Mnrla liourroul, ju 
rello da 3* tara rommrrcial « 
comarca de S. Paulo. 

FACO saber que, nlo se tendo rea-
llsado, por Impedimento judicial, a 
reunlio de credores da fallenria de i 
loAo Lopes de Figueiredo, e aclinn lo- ! 
sc designado o dia 1J do rorrrnie. a j 
1 hora da larde, na sala das aadlra- | 
cias, no Fórum, para ler togar a lita 
re.iniSo, assim o faço publico e cito e 
convoco a todos os credores e partes 
para a elia compsrecrem, na forma 
e para os lius do rdllsl ja publicado. 
K, para i|iie cheíue ao eonneciinento 
de iodos, mandei expedir o presente 
edital, .-jue erà afiixido e publicado 
ua forma da lei. S. Paulo, l-"> de julho j 
de 1905. K'>, Norl-erto i ranclsco de 
Oliveira, ajudante, o escrevi, i.u, Oli-
m tco César de oliveira, escrivlo, o 
subscrevi. —José Miria Rnarriul. 

: CliLET EO m \ m 
Pa !p í tes para hoje • 

^ A u n u n o l o a 

0 dr. Antonin Franrisro de 
Ajiaiar e tasiio + A famll a d» dr. An'anlo Kran-

ehco de Aíulsr » Castre auradcce 
penhorsdiwri.s a Iodos os amigos 
daquelle fms.lo s raridade que ti-

v«ram de aeompani»: a até Ma ulti-
ma morada. 

Participam que a mUsa de 7' dia 
seri rezada na eçreja de Santa Iphv-
(p nia. quarta-feira, 19 do corrente, as 
9 horas da BisaU. I 

I . Paulo, 16 de inibo de i m 1 

Fm egnal dala do 
deu a rmtesa os*. 

de hoab 

aani passada^ 

Resultado 

lUo 
Centena.... 
Deirena 
fcrupo 

110 
10 III 

S. Patelo 
r.enlena 
Dezena 
Orupo 

C a e i U * 

1 

1 

J 

S3i 

1 
• • a r a 



Pi COMPLETO SDBTBBNTO 
Armarinho, ronpM feitas e MODAS 

E s p e c i a l i d a d e e m a v i a m e n t o s p a r a a l f a i a t e s e c o s t u r e i r a s 

P R B G O B 8 B M O O M P B T E l N O I A 

I S 

rawriíAe v s c i n w n f n m v ! R U A G E N E R A L O A R N E I R O , 16 

I R M Ã O S R E F I N E T T I $ <ANTIGA JOÀO ALFKEDO) 
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C u b a p a C u b a n o s 

e a Emulsão de Scott de oleo de fígado de bacalhau com hypophosphitos de cal e 

soda para as enfermidades extenuantes, para as crianças rachiLicas, para os anêmicos e 

para todo aquelle que necessite um bom toiiico reconstituinte, são dois pontos indiscu-

tíveis. A Emulsão de Scott legitima lev~ a marca do homem com o bacalhau as 
9» 

costas. Sua efficacia está reconhecida em toda parte e seu consumo em todo o mundo 

é colossal. Nâo ha comparação possível entre a 

a das demais chamadas " ermilsôes." XJm 
em muitos casos, emquanto que î n < I V 

efficacia da Emulsão de Scott e 

ua, de Scott cura por completo 

imitací > em vez de curar pode peiorar. 

f r a s c o 

Use-se a de Scott que se digere e assimila promptamente, produzindo assim o resultado 

desejado. Às imitações são caras a qualquer r>reço. 

absoluto do oleo. 
Insista-se na Errmlsilo do Scott legitima que se vende 

nus D roea r i a s c Phannao i uK 

Muitas dellas carecem quasi em 

T ^ w a t t ? r i . ^ ^ o s . W n v n v n r k . > 
SEMENTES NOVAS 
D B <4> 

M A N X Ç O B A 
A S e c r e t a r i a d a A g r i c u l t u r a r e c e b e 

p r o p o s t a s , a t é I de a g o s t o p r o x i m o v in-

d o u r o , p a r a a c o m p r a de s e m e n t e s no-

v a s d e m a n i ç o b a , d a c o l h e i t a d e s t s a n n o , 

d e v e n d o os v e n d e d o r e s i n d i c a r a q u a n -

t i d a d e d e q u e d i s p õ e m e o p r e ç o p o r k i l o . 

Ao Mundo Elegante 
Grande officina de costura e chapéus 

Rua 1S de I n a t a » . 41 

TELEPHONE, N. 941 
T e c i d o s « l e « e r t a < R a d i u m , gazes, crepe c mousselines. 
T e c i d o s « l e l ã , I A c s c d i i < Etansines dc cores pl iautasia o 

pretas, as ultimas novidades. 
R o u p o b r u n e u i Enxovaes completos para casamentos. 
A r t i g o * « l e I n v e r n o » Carricks, paletots, boüs, recebidos es-

ta semana. Os últimos modelos. 

O maior, o melhor e o ir.ais novo sortimento que existe 
actualmente cm S. Paulo, por preços baratissimos em conseqüên-
cia da alta do cambio e das grandes reducções feitas. 

Novidades por todos os vapores, semanalmente 

R u a Q u i n z e d e N o v e m b r o , n . 4 1 
S. Paulo 

Pianos novos nllemaes 
4 5 A - R u a J o sé Boni fác io—45 A 

CASA DE J. LICCIIESI 

Vende-se pianos de primeira or-
dem por 1;30:M, dinheiro A vista, a 
prestar.Io men*nl cie IUO$, 1:3008, a 
6"$, mensal 1:8008. 

Ilnrmonium pura egreja e «alSo, u 
visla 2S0*. a urestaçíVi mensal de-'"í, 
33o?, aluga-se plano* novos a 
usados -.>0$, mensal. Concerta-se, ali -
na->c e Iruea-se. 

111 

J U N H O , a 

Aberto todos os dias 
A"s tardes, de 11|2 ás 4. 

Vs noites, das 7 1|2 ás 10 

A m a n h ã 
« R A \ I » G C O M U M D E L A R A N J A S 

22, RUA J©S8' B®ítfIFáfiI% 11 

L U \L m £ $ $ 
Almoço, das 8 1|2 íl l noru.—jaiiuir, ua-. i i|i As-4 horas. Liinoh |im-

le a toila liora. Almoço ou jantar, rum 7 pratos l>e:u preparal>i •) variai)», 
18'jOO, com mela garrafa de vinho especial, i80.it). 

Todos as d ias u m ppa i o es i i aa i j l 
V I H H O S E L I C O R E S P I N O S 1 CEI1VE1AS KM UAHIIAFAS U Ü.I0?5 

^ e r v i ç u íi l u c u r t e d o | > r i i i e i r a o n i e •• 
Vales para 30 refeições, 37101*). Vales para W re;elções co a :)) melai gar-

rafas de vinho especial, 80*000. Para Internos tem 47 quartos mahlllaJoí, 
por 100$000 atií 1.0»OIKI por lucz, exb-ruo d-t 0J$JJJ at) ' ü| l l ) , i i r iiihí. 

r n . 

"PUllmi1 » -D 
üfillODOS PrfOPRIETAR.OS 

FUNDAQA EM 1894 

S é de s o c i a l : R i o d e J a n e i r o 

C a p i t a l 

l)<>l>o>ito n o T l i e s o u r o F e i l e r a l 

A p a l i e o <la d i v i d a p u M i c . » «Io 

p r o p r i e d a d e 

r>4l0:<)0<($000 

l i O O : O O U . f O O O 

. ' Í 3 0 : 0 Ü 0 $ 0 0 0 

Agen te g e r a l n o Es tado de S . Pau l o i 

B. R. S IMÕES 
Rua S. Bento, n. 67— esquina da rna de S. João 

( A l l o x « I o CalV- I t r a i i d ã o ) 

FARTE m s m 
M e r c a d o s d e c a m b i o 

C A U A R A S Y N D I C A L 

A Camara Syndlcal dos Corretores 
»Oixou lioutem as seguintes tabcllas: 

00 dias 9 vista 

1C 5|8 
674 
70.S 
673 
310 

2.975 
iitsoo 

Londres 10 3|4 
1'aris BBC 
Hamburgo '03 
Ilalia 
Portugal 
Nova-YorU 
Soberanos 

Extremos: 
Contra banqueiros, lG l l| ICa I92K|32. 
Contra caixa matriz, 16 l l i l C a 16 25)32. 

Em igual data do anno passado: 

00 dias 4 vista 

12 i[16 11 16|I0 
799 
9 8 7 

801 
3 0 8 

4.143 
2 0 9 4 0 0 

toudres 
Paris 791 
Hamburgo 978 
llalla 
Portugal 
Nova-York 
Soberanos 

Extremo»: 
Contra banqueiros, 12 d. a 12 8|32. 
Contra caixa matriz 12 d. a 12 3|3i. 

Commnnic«{Ge« da Praça do Com-
merelo. 

Santos, 18 (ia 11.87)—Banf«rio, 11 
f6|32 ; particular, 16 13|I6. 

«errado, flrme. 

T B A N S A C Ç O E S M A L I S A D A S H O X T F . M 

to ircCes da C. Paulista, a 23=8 
BO kl em, Idem, a 238# 
38 Idem, Idem, » 
17 Idem, Idem, «2388 

R s letras da Cantara da Capital, 7.' 

emp , a 82* 
M Idem, Idem, a 828 
10 Idem, idem, a 819 
15 Idem, Idem, a 818 
N Man . idem, e 81» 

10 acçOes do llaiico Commerclo e In-
dustria a 3421 

2 acçOes da Conip. Paulista, a i378 
01 lelias do D. C. Real, 0 % a 32|BoO 

A H O R A O F F I C I A L 

7 letras do D. C. Real,8 "Ia, a 43) 
35 Idem, idem, a 43$ 

100 Idem, Idem, a 4:i| 
100 idem, idem, a Í3J 
200 idem, Idem, a 4::$ 
40 Idem, Idem, a i::8 
I» Idem, Idem, a 4:ií 

U L T I M A S O r P E R T A S 
FUNDOS PÚBLICOS 

Apólices do Estado., 
A pollcesjjeraes de 
Empréstimo do Esta-

do de 1005 (libras 
3.800.000-12-6) 

Vend. Comp. 
— 971» 
— t)o08 

— 290» 
letras da Cantara de S. Paulo 

J° emprestlmo . 
Letras da C. de San-

tos (1* emlss.lo)... 
Idem idem (i" emissão 
Idem da Camara de 

S. SlmSo 
Idem idem (2a emlss.lo 
Idem idem de Casa 

Branca. . • ••••« >•• • 
Letras da C. de Cam-

pinas ex-juros,,. . 
Idem de Campinas de 

200$ 
Letras da C. de S. 

Cruz das Palmeiras 
Idem da Camara de 

Rio Claio 
Idem da Camara de 

Idem da Camara Mu-
nicipal de Arar»s.. 

Idem da Camara de 
Hilielrlo I reto. 

838 808 

90$ 

70$ 

83$SQ0 
858 

— 2o8 

74$ 708 

1309 1308 

- 438 

— 2008 

1C0| 83$ 

858 

841* 3108 

R R P 901 

ACÇÍES DE BANCOS 
CoDiirercIo • Indas-

tria (fara o i* d «I. 
Credito lie»! cart. by-

potbecar la . . . . . . . . . 
S. Paulo •• 
t niSo de S. Pau lo . .n 
Comm. I ta l iano. . . . . . 
Industria; Amparense 
Conslructorff Agrícola 

ACÇÔtS DE COMPANHIAS 
Hogyana. I'»1* í í 9 * 

lem, Idem, para oi .» 
dia de tranufer..... 1438 S40» 

«58 

18$ 
120$ 
358 

68 
12r* 

88300 
210$ 
238 

Idem, Idem, a 30 dias. 
Paulista 
Idem,Idem, a 30 dias. 
E. de F. de Dourado. 
Melhorameutos Silo 

Paulo 
Antarctica 
E . de F. de Arara-

2108 

quara.. 
Induslrial de S. Paulo 
Vidraria Santa Maria. 
Lupton 
Mechauica 
Telepbonica 
União Sportiva 

300$ 

1008 
UO$ 
98 

23'8 

2108 

l(i:>8 
200» 
15$ 

79 

DEBENTUttES 

Norte Paulista — — 
C. Fab. Paulistana... 1908 — 
Empresa Águas e Exg. 

de K. Pretoex-juros 928 888 
Indüstrial de S. Paulo 

ex-juros — — 
LETRAS HYPOTHECAHIAS 

B. Credito Realiie6°lt 36í 318 
Idem 6 "Io a 30dias.. . — — 
Idem 8 478 438 
Idem 8 "/• a 30 dias.. . — — 
Banco U. S. Paulo ex-

juros 408 35$ 

P R E Ç O D O C A F É E M S A N T O S 

A Assoclaçilo Commercial recebeu o 
seguinte teiegramma: 

S A N T O S , 1 8 

0 mercado abriu boje com regular 
procura, na base 4$UOO por 10 kllos. 

P r a ç a d o M e r c a d a 

Lista dos preços dos generos à venda 
no mercado : 
FeijSo mulatinhn, alqre. 
Dito branco Masc., • 
Dito preto P. Alegre » 
Dito Manteiga » 
Arroz da lerra » 
Dito Japüo » 
Dito Iguape » 
Dito agulha • 
Dito Carolina » 
Farinha mandioca » 
Dita de milho » 
Milho branco » 
Batatinha > 
Batala doce » 
PolTilho > 
Ca r i t 

7$000 79500 
08500 IO* 00 

1181100 125)001) 
178000 1*«000 
158500 168000 
istooo i7&ao 
tGêOOC» 178000 
J28000 •J5$I»I0 
Í 4 W ) |68<»V) 
89000 88fi()i 
*$500 i» 'K) 
48000 4 $ M 
78000 785011 
4$í>00 4850<) 

139500 14$000 
28000 28- M) 

Palmitos 1 dúzia 
Ovos • 
Laranja Bahia > 
IMi lima . 
Iiila tangerina > 
lllta selecla » 
Dita cravo . 
Lim.lo doce > 
Peras • 
Maçüs » 
Itapaduras > 
Queijos de Minas um 
Manteiga fresca 1 kilo 
Dita salgada, lata, 1 2 • 
Massas tomates ext., 1 kl. 
Dita nacional > 
Oueljo palmejano > 
Nozes • 
Avel.ls > 
Amêndoas . 
Azeitonas hespanh. • 
Ditas portuguezas lata 
Camarões seccos, 1 bítr. 
Ditos, dito 1 kilo 
Toucinho salgado . 
Carne de porco idem > 
Dita ile vacca, fresca • 
Leitão • 
Toucinho fresco > 
Carne porco, fresca • 
Lombo, idem . 
Carne de carneiro • 
Banha em rama • 
Frangos um 
(lallinhas > 
Patos » 
Perns » 
Ualllnhas angola > 
Cabritos » 
Leit.lo > 
Cabras rom lelle • 
liatala em caixa > 
llacalhau 1 kilo 
Carne serca, 1 * > 
Banha Flor, lata, 2 kllos 
Azeite em lata l lllro 
*ab&o em caixa 
Cebolas 
Dita 
Alho 
Cangíca 
Lentilha 
«al moldo 
Pombos 
Fub4 mimoso, 1 alqueire 
Idem de arroz 
Mem amarello 

uma 
reslea 
1 kilo 
resP-a 

1 alqueire 
I kilo 

casaes 

28500 
IVIOO 
9800 

8100 
8300 

FTOOO 

4^' IOU 

ivm 

! « " < / ) 

:is"oo 
i>»:oo 
28i'oo 
1 Í / O 0 

38' 00 
$800 

llillfl 
l t M ) 
18200 
$880 

79>i») 
I8»0!l 
8 0 0 

8700 
«100 

18BOO 
8700 
9 7 0 0 

1 I 5 0 O 

I $ : I 0 0 

88i,0 
1870i| 
29'XIO 
28000 

108000 
2 8 ' ! 0 I l 

8*000 
4": 000 

208* "80 
81001) 

8 » J 0 

1 9 I O I ) 

1*7*1) 
1|7Í,P0 

S $ 5 0 0 

Ü20O 
$ 7 0 0 

8 9 1 » ) 

108680 
$ 7 0 0 

$280 
11300 

I3$000 
3 0 9 0 8 0 

8$ilW 

3801N) 
18101) 
181)00 
8300 

1$500 
180O0 
feiillO 
8800 

48800 
48000 
lfeliK) 
1HXH) 
3BHII0 
Í8HO0 

) 3xr o ( : 

IÍB CENTRAL NA 

F s r o g r a m i ü i a d o d i a 

A ' 1 n o r a : 

C o n c u r s o h í p p i c o , 2 a e 4 " 

e a í e g ^ r i a s ( p r o v a s e o m o b s t á c u l o s ) 

A's 3 horas: 

8 7 0 f ) 

8S01) 
Í 8 I K 1 

18KIH) 

$.-V K) 
8800 

11700 
i&;oo 
8K<1 

2$(KK) 
2820ÍI 
28SOO 

128000 
285l Kl 
78000 
•Í8ii0<) 

408000 
88300 
181)00 
1$200 
1$800 
28>KO 
79000 
H3llf) 
$«00 

1$0Í<) 
I1$I«iO 

$800 

18700 

338000 

S. Paulo, 18 de julho de 1906. 

1o—Apresentação de tou-
ros importados. 

2o—Apresentação de ani-
maes de sella pu-
xados. 

3o—Apresentação de ani-
maes montados. 

m 

O s b o n d e s d a l i n h a d a M o ó c a e s t ã o e m 

c o m s n u n i c a c ã o c o m o " í r a m w a y " d o P O S T O 

E r r a d a s c o m d i r d f o a o 4 4 f r a m -

w a y " 9 Í O O O r s . p o r p e s s o a . 

O p r o d u e t o d a s e n t r a d a s r e v e r t e r á , e m be-
n e f í c i o d o A s y l o d o s E x p o s t o s . 

Livros para notas 
Em elegantes encadernações multo 

resistentes, próprios para algllielra, a 
400, coo, i$, l{500, 2$ e 3$, ua Livra-
ria Magalhltes. 

nUA DO C0MSIF.RCI0, 27 

P A R A C E M í T E R I O 
I l I m u l O K Hu l i dON O 1110a 

d e r n o H e n c o n l r a m - e e n a 

« H l n r i n o r a r i a C a r r a r a n . 
Continua a grande reducçlo üos 

preços. 

-TRAVESSA DO SIC.MINARI0-4 
(/'crio do Mercadínho) 

EMELOPPKS TARA CARTAS 

Vendem-se na Li orar ia Magalhães. 
Rua do Commerclo, 27. 

Gotfas Indígenas 
Cura radicalmente rheumatlsmo, 

d£r asiatlca e |iaralysla I 

Pedidos e encommendas ao unlco 
agente, ladeira do Carmo, a. 9, V 
Coimbra-

T y p o v e l h o 

C o m p r a s s e q u a l q u e r 

q u a n t i d a d e n o e s e r i p t o r i o 

d e n t a f o i l i a . 

Tintas para escrever 
e desenho de aeqnar^Ila, vendem-se 
na Livraria Magalhict, rua do Com-
mefelo, 27. 

ANEMIA, VÍCIOS DO SANGUE, FURONCULOS 

ECZEMA, ANTHRAX, ARTHRITISMO, ETC. 

C U R A D O S p e l o 

FERMENTO JACQUEMIN 
( FERMENTO P U R O DE U V A S ) 

De oenta em todas as toas Pharmacias e Drogarias. 

LABORATORIO : 17. plare df Ia Madeltitt. PARIS. 

Hamburo-SGdanericanischt Dai-

prsc hifffahrts-Gossllscbaft 
Scrviçti umanal tidre .Sn 11(0.1 e iram-

burgo, rom esculat pelo 
Rio de. Janeiro. Bahia e Lisbòa 

• VAPORKS A SAIHU 
S a n Hlcolaa, em 211 de julbo 
• E o Pau lo , ein 2 de agosto 
Pernambuco, em 23 de agosto 

O paquete allemOo 

A H I A 
Capi tão , J. B r a h n 

Sahlrà, no dia 19 do corrente, para o 
Rio. Bahia, Lisbôa, Leilões, 

Boulogne SjMer e Hamburgo 
Communleamos que os preços das 

passagens de primeira e terce ra clas-
ses, enlre Santos e lllo, foram redu-
zidos a 40$ fí 208 rs. respectivamente. 

Preço das passagens de terceira 
classe, para Llslifla, 1 6 5 9 0 0 0 réis. 
Incluindo o Imposto. 

Fornecem-se bilhetes de passagem 
dlrecla para Paris, via Boulogne. 

Para fretes, passagens e mais In» 
formaçfies, com 03 ageutes 

E. Johnstoo & Comp. 
flua Jose Honifacitf, n. 21—S. PAULO 

TIIEATRO PÜLVTIIEAMA 
Empresa J . Cateyaaon 

Grande Companhia italiani ile 0pi* 
ras L-omicai t operelas 

Sob a dlrecçüo do sr. B t t o r » V i t a l . 
Maestro concertador e regente da 

orchestra (J10VANNI GE,"MI 

H O . l i ; H O J E 

Quarta-feira, 19 de julho 
Festival artístico em lienell-lo doactof 

cômico A M É R I C O C O L O M B O 

DEDICAI O A S 
distluctas famílias ile SI o Paulo 

Ser.lo representados o primeiro e se-
gundo aclos da apreciada opereta 
em 3 aclos, de L. Varrey: 

0 AMOR MOLHADO 
Cario, príncipe de Slracnsa, O. Ko< 

roa in l 

Em seguida, serl representada a hi-
lariante parodia em 1 acto, que tan-
to surcesso alcançou na primeira re-
presentação : 

O T E l i L O • ( • 
Para Analisar o especlaculo, sulilr'i 

i. scena a apreciada opereta, cm um 
acto, do maestro Caslraglií : 

Oa milanas m mar 

Preços e hnrat do roslume 
Os bllhetei a venda, ua Con'eitarl. 

C«st< lli'K-s, das 10 boras da msnhi a» 
5 d» tirde, e depois, na bilheteria do 
llieatro. 

.sesta semana, a opereta nova 

(ara S. Paulo, C O Q u B L l O O t 

Domingo, MATINtg 
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